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I Gêneros Alimentícios Terão Baixa de

'

Prec
Rio,25 (UPI) - ARROZ, CARNE, BATATA E CEBOLA e'EVEIUO BAIXAg DE PREÇOS NQS PRóXIMOS MESES. A INFORMAÇ.�O PARTIU DO SR� COMSTAN­

.

TINO ZAMPONI, PRESIDENTE DO SINO'ICATO DO COMéRCIO ATACADISTA O'E GÊ�EROS_ !,LIMENTiCIOS, DIZEN 80 QUE ,AS SAFRAS ,QU,E SE AI?ROX.�MAM.DÊS-
SES PROD'UTOS PROMETEM SER ABUNDAN TES.
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Dentro de Dois Meses Brasillnidar'á Vendas:à União
. . --"\ �

• ':. \ ,<:1.- • -._

RIO,.25 (Transpress) - O Embaixadpr Edmundo Bar­
bosa da Silvà, que chefiou a Missão Comercial Brasileira
a Moscou, disse que, dentro -de- dois meses e'meio, o Bntsi.l
deverá embarcar a primeira: partida de mercadorias para
a União" Soviética..

O ernbáíxador recebeu do Ministro. Mílíakov, chefe da

Míssão Soviética, um telegrama ratificando integralmente
o acõrdo comercial entre Q Brasil e a Rússia.

,

r�1
I

O prazo de dois meses e

· meio -calculado pelo em­
baixador Barbosa da Sil­
va é necessário para as ar-

· tículações da "Comissão
· Executivo" qUe será o elo

· de ligação entre Os órgãos
.río Govêrno e o mercado
comprador.

- Êste período - escla­
receu o Embaixador -:­

considero seja o necessá­
rio para que' a' Comissão
,Executiva Soviética acer­

te com o Govêrno brasílei­
ro Os últimos detalhe".
.com .Ps .departamentos .de

� compra e venda da União
, Soviética. .'
e

Assím, Os prímeíros pro­''1

dutos russos e brasileiros 'a
· serem..

'

€mbarcados--' pode­
,

rão
..

se '.processar _ quase
· que' símultãneamente.: .

'A Comíssão
" Éxecutiva

Brasileira' é presidida pelo
consefhéiro Leão 'de Mou-

II�I:-�-�=-�-�-���-�-�������'�-��'���������levantamento de Safra de .

Trigo de .Sanla Cat,arina
\

S,ERÃO ORGANIZAO,AS COMISS,õES MUNICIPAIS PARA ESS,A FINALIDADE
FOI DELIBERADO EM REUNtíi'O REALIZADA NA CAPITAL

o QUE ..

FPOLIS, 25 kno Correspondente) _ De acôrdo com de­
liberações na recente sessão de instalação da Comissão Cen­
tral do Trigo, em Pôrto Alegre, ao que estiveram presentes
os Secretários da Agrícultura do Rio Grande do Sul e San­
ta Catarina, representantes da FARESC, do Ministério da
Agricultura, das Cooperativas, Tritículas e técnicos, estive- .

ram reunidos, 6a. -feira a tarde, no Gabinete do Secretário
da Agricultura, nesta Capital, o. dr. Celso Ivan da Costa ti-
tular da pasta dr. -Glaaco Olínger, da ACARESC, os Chefes

Ida Inspetoria Regional do Serviço de Expansão do Trigo, sr.

I Durval, Silva, da Defesa Sanitária Vegetal, dr. Felix Schae- .

Ifel', o representante da ACARESC dr. João Demaria Carval;à.-: ", I
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· REMESSAS
SIMULTANEAS

zí, do Departai:nento do Fomento Agrícola, dr. Dário Tava­

res, dr. Alvaro Lobo, representante de Santa Catarina jun­
to à Comissão Central e todos os técnicos daquela Secretaria,
do

.

Govêrno a fim de serem acertadas as medidas que de­
verão ser postas em prática para a organização das Comis­
sões Municipais". que serão instaladas dentro em breve nos

municípios trítícolas.
.

Como S13 recorda, essas Comissões terão por objetivo
principal o levantamento da' safra de trigo dê 1959-60, a fim
de que, terminados os' trabalhos que, IJ;Íes cumpre, possa o

Ministério da Agricultura fixar o preço justo _para o

«cereal-rei» .

--: I 'I
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Ano XXXVII * JoinviJle, 3a.-Feir.a, 29 ele Janeiro de 1960 * Diretor:, H. Fallg,àtter * NúmerO,7.938
-�-_._--

p�. T. B. QU'ER ['UMPR'I-MEI\IT:O<, D1l:S
PROMESSilS FEITAS 1\0,: "ELEIT081\0-0

Sem lsso Jongo Sente-se Desencorajado Para Ser .ÇandidatÇl'-'Contiriuam:os Conversações _ Ge-
r Aumento da. .

nerol Zacarias Apoia Jâriio Quadros _- Atropai hodc,o Situação em Minas Gerais Doutel de
t Andrade Não Será Candida to ao Govêrno Catarinense
.l GasoIina 'e De- RIO , 25 (Transp.) _ o sr , João Gou-� rivados do. lart está queimando seus últimos cartu­

chos, no intuito de evitar candidatar-se à

. Petróleo vice-presidência da República,' enquanto
os trabalhistas procuram demonstrar um

RIO, .25�;oa;.nmsp-,'} .re; O." .�ntê�éss�".muitÜ' grande 'pelal' S't1-a;."!J'resença <r',
brígádeiro Pleíus, d� Cón"" no páreo eleitoral. sem deixar esquecer, no
selho Nacional do Petróleo, entanto, que, recentemente, apontaram
deverá avistar-se com JK para a disputa o nome do sr, Sérgio Ma-
quando discutirá o aumen -

galhães ,

.

to da gaSOlina e' produttls ,Agora; em encontro' ·com o marechal
derivados do petróleo. No. Lott, elementos. do PT;B lhe expuseram,
Brásil disse-nos, cêrca de com riqueZa de: detalhes, porque o presi-
140 m'il pessoas têm suas dente do partido não se,sente encorajaG:o
vidas' pres.as ao pet_róleo .. A à luta: na ,última eleição presiderréial, -os.
vida - salarial tanto existe- dois partidos aHados fizeram promessas
para quem trabalha -em a.e� formais às classe trabalhadoras e, até ago-
'rivados de petróleo como ra, 'não foi possível cumpri-las. Diante
em gazes liquefeitos. Tan-

. disso, Jango se sente desencorajado para
to ê:3ses quanto os· que ser- os· comícios, onde se limit.aria a repetir asvehl\ 'à Frota Nacional de mesma3 proI!}.essas de 4 anos atrás.
Peti"01eiros serão lembra- Consequentemente, o PTB deseja, na-
dos por mim ao. presi- da mais nada menos, que o PSD aprove,
dente. antes das eleições, a lei de greve, a lei or­

gânica da previdência social e o plano de
reclassificação do· funcionalismo. Ora,
das três proposições, só esta tem chance
de aprovação, porque não implica em ,:xm-

flito com as classes'produtoras, qUe ele­
gem a maioria do PSD. A lei ele greve
tem sido considerada perigosa por elas; e,
na lei orgânica. da 'previdência social

'

há
tentatívas

,
de ésta.tizaç,ão, das seguros-' de .

acidentes' de"trliLbaIlio-:-- , _.�'�:
'-- - ,

O marechal r.ou, tomando conheci­
mentedessas reivindicaçÕes do PTB, para
apresentar ,Jap.go, conressou sua estra­
nheza diante da índecísão, advertindo que,
au 'aceitar sua. própria. candidatura, esta­
va seguro de �el\! como çompanheiro de
chapa o' sr. Jo?,o Goulart.· Portanto, mui­
to lhe agradaria' r).ão· houvesse modifiça­
çã.o na. chapa a,n�eriorm�nte idealizada.

"Não, existe - salientou -. qualquer
razão para mêdo de golpes ou soluções à.­
tra-Iegais. Respondo pela situação militar,
da mema forma como os srs. respond�m
pela situação política. Estou, portanto,
em condições de· afirmar qué o Exército
continua fiel à sua, tradição e vai manter­
se nessa fitielidade. sem. que ninguém o

.

faça afastar-se· dela/' .

.

'Essa declaração' do -marechal Lott tem
enq.erêço certo; para a;queles� qué preten­
dam omitir-se ,ao jôgo eleitoral, confian­
tes ,em soluções extra-legais ... "

lois Cadáveres
·Ainda Sem Re­
conhecimento
RIO, 25 (UP!) - Per­

manecem ainda sem reco­

nhecimento, no Instituto
Médico Legal, os corpos· de
duas das trinta e sete viti­
mas fatais, do desastre aé­
reo

.•
de dezembro último,

com um - avião da VASP,
�m Ramos. _Informa � di­
reção do Instituto (J,ue se

'até'o fim 'desta semana os

dois corpos não forem re­

,conhecidos serão dados à

sepultura como indigentes.

Belém, 25· (Transpress) _ 0
general Zacarias Assunção apre­
sentou à imprensa os motivos
pelos quais apoiará o candidato
Jânio Quadros, quando disse: .-'
«Nunca fiz profissão de fé fa-

GR,ANDE
'

A úLTIMA
SAFRA

-

DE ALGODÃO·
.'I"�' ·"-êE-ARENSE '

J<'ORTALEZA,.25 (Transp.)
- 0- Depa,rtamento ,d.e Ex-

í pansão Econômica do ,Ceará
classifiGou até oritem em "13
níilh'ões de' quilos· o 'algodãO'
,em pluma da safra de junho
de. 1959.

ZAC:ARIAS APOIARÁ JÁNIO

. \'d .

«N? 436/60 - Joinville, 2J de -ocor1'l as, causaCLas por meno-

Janeiro de 1960 rés na direção de veículos a mo-

tor, no últirno trimestl'e de 1958,
Senhor Doutor Delegado quando era :C:elegado Especial de'
Regional: Policia o Tenente Coronel Pi:'u-
I - Sendo por demais, quase guay Tavilires, que comigo con-

fugindO ela excess·ão, para cons- vocou uma reunião entre repre­
tituir a regra. geral, nesta pá"- sentantes c:e e�tidades e pessoas
cata' cidade de J.oinville, o uso gradas, a fim de ser encetada
do volante por menores de am-

'
uma ca-mpanha junto aos srs.

b.os os sellOS, inclusive de LAM- páis e re�ponsáveís, para que não
ERETAS e motocicletas, apesar entregassem seus automô'veis,
dos meus pedidos de provid€n- motonetas ou bicicletas motúl'i­
eias antp'iores, ao que p,arece, zadas, a. menores de 18 ano� de

perdoe-me V. S. a franqueza, idade. .

pouco ou, nada se tem feito no III - Por algum tempo, co­

sentido da aplicação dos Códigos lheram-se frutos admiráveis des­
de Menores e Nacional de Trân- sa campanha, e ao.:; pais inf1':1-

sito, como também da Portaria: tores multas foram aplicadas
dêst'e Juízo.

.

pela Delegacia, RegioiÍal de Fa-
II - Infelizmente deve re,�or- lícia. No ent:;tnto. de meiados

dar-&e V, S. das quatro mortes do ano passado para cá, qUGU1-

DEPo ARO'LDO' CARVALHO
Em visita a Joinville, .distinguiu-nos ontem com õ3ua

presença nesta redação o sr. Aroldo Carvalho, ativo re­

presentante de Santa Catarina na Câmara Federal, onde.
tem desenvolvido ininterrupta ativiUade em favor dos in­
terêsses catarinenses. Durante sua visita demorou-se o

distinto parlamentar em palestra com nosso redator di­
zendo que viera a Joinville pata resgatar c0mpromis:3� as­
sumido com nosso, mU�1Ícípio desde à campanha .em q,ue
obteve expressiva votação para o mandato que dignamente
vem desempenhando e durante o qual Se empenhará nara

atender as reivindicações' de nossa gente'. Agradecemos
a cortesia da visita e a amabilidade das referên.cias feitas
ao nosso jornal pelo deputado Aroldo Carvalho.

._

JUSCELINO PEDIRÁ A JANGO
O AFASTAMENTO DE SAN­

TIAGO DANTASImpôsto, de Consumo
PRORROGACÃO D'E PRÁZO

. �

Ao Dr. Defegado Regional de Políciadirigiu
o Dr. Juiz de Direito da 2à. Vara da Comar·::a, em
data de ontem, o seguinte ofício:

RIO, 25 (Transpress) _ o

Presidente .da República ao que
se .informa, chamou a si a ta­
refa de oonciliar os interêsses
na' coligação PSD-PTB-PR.

· Prometendo dura'nte o ehcontro
que manteve nas Laranjeiras,
com o Governador Bias Fortes, e

I cam OS srs. Bernardes FlJho,
pres. dó Partido Republi�al1<).

, e . Tancredo Neves, .candidato si­

i tuacionista ao govêrnc esta­
.

dual, avistar-se C0111 o sr. João
Goulart tão 10g0 êste vo-}tasse
de São Bórja, li, fim de tentar
o afastameilto da.� candidatura
do sr., San Tiago DantaE', em

Minas.

Conforme o que se revelou, o

sr. Juscelino Kubitschek falará
·

com o presiefente do P'IB em

nome do Partido Republicano, o­
ferecendo o apoio deste Dartiôo
ao candidato trabalhista it vice­
preSidência da República, 'que

RETIFICAÇÃO

.

Na primeira página da nossa edição de domingo- úl-
tImo - 24-1-1960) _: publicamos um com.unicado ela ASSO­
CIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE J'OINVILLE
que, Por equívoco, saiu sob o títwlo _. IMPOSTO DE REN­
DA, ,quando deve ser _ IMPOSTO DE CONSUMO, pois a
materia do referido comunicado diz_ respeito a livros de es ..

crituração e notas fiscais eXigidos pelo atual Regu"lanlento do
Impõsto de Consumo.

-

, Assim, novamente comunicamos que o Senhor Diretor
das Rendas Internas, com a CIRCULAR n. 167, _ de _

30-12"1959', prorrogou a,té o. dia 31 ele março dêste ano o

.

prazo I a que se refere 'O item X' da CIRCUL�R - DRI _

N. 68, de 12-6-1959, ficando permitido, até 31-3-1960 o uso
de lin'os de escrituração e de riotas fiseais de modêlo an­

t' ;, tigo, eONVENIENTEMENTE ADAPTADOS NA' FORMA

DETtMINADA NOS ITENS VIII e IX, da CIRCULAR
DRI 1 . 24, de 9-3-1959. "

.

. � ,
.

ra, pelo Sr. Alpino de
Souza, do CNE, e. outros.

COMISSÃO
EXECUTIVA

A Comissão Executiva
deverá manter estreito
contato. com os 'órgãos
compradores e vendedo­
res brasileiros; tais como

.

a Petrobrás, o Institlitro
Brasileiro do Café, a oa-

cex, e outros. Quando
houver neeessídade de im­

portação de mercadorias a

Comissão Executiva, in­

formada, e quem efetuará
a compra e vice-versa.

.

A Comi..ssãu Executiva
soviética, 'criada 1105 mol­
des da comissão brasilei­
ra, é composta dos Srs.
Chenchikov Marlmlos, que.
é presídente tia Compa­
nhia Petrolífera; ld:aIínon,
více-presídente da Com­
panhia Ex;pa:rtadora de '-.../

Máquinas, e Mexandre
Malko:v. que será o secre­

tário exec.J3.tivo. O ende-'
rêço teíegrããeo da Co­
missão Sovi.étiea é o se­

guinte: MeJk<:lv:-Unestorv,
Moscou .200.

"VeraLúcia,
.Jncomunieável,
...... � ../ 'Ó! ., <.l. 4- .,j,� : ,�

'Voltou a

.', Transpirar
Colorido

RIO, 25 (Transp.) - De­
pois de haver praticado uma
séríé .

de violências contra Q

filho 'do embaix;tdór de Cuba,
Rafael Garcia "Barcena, 'sen"
Glo: pilhado em -flagrante pelOS
jornalistas credenclacios· no
Galeão, o· confer�nte do aero­

porto Augusto Fabiáo inves­
tiu contra Os profissionais da
imprensa, conseguindo atingir
o rosto do reporter do "O Glo­
'00". Tudo aconteceu porque o

filho do e;nbaixador Rafael, de
20 al:lOS, resolveu' da,r uma vol­
ta pelõ aeroporto e entrou nas

dependências da Alfândega.
Um empregado mandou-o re­

tirar-se, .êle tentou explicar
ao conferente e com palavras
de baixo calão o funcionário
da Alfândega arrastou-o para
fora.
RIO, 25 (Transp.) - O :,r.

Sebastião. Pais de Almeida,
falando ã n�portagem, mos­

trou-se impressionado com o­

relato do incidente, sába.d-o, no
Galeão, quando o conferente
Augusto Fabião agrediu um

embaixador' e seu filho. Dis­
se o ministro da Fazenda quê
tomará providências m a TI.­

dando instaurar inquérito con-

i.} ,RIO, 25 (Trànsp.)
Desfazendo a notícia .de

.

"que tudo não passava de
.

um embuste' premeditado
por seus 'piüs,.yera Lúcia, a­

menina
-

de SUaI: colorido,
,.

transpirou' em. dôres, pela
�primeira"vez desde que che­

,

gou ao Rio. "0 fato, que
:causou grande sensação
no Hospital Evandro Cha-

. gas, anexo do Instituto Os­
wãldo .cruz, onde Verinha
está internada, se Verificou
às primeiras horas da ma­

drugada. O material foi
'recolhido e 'será lev.ado a

exames, de laboratório
- Vera transpirou ver-

.:
i melho , Creio que estamos

pensamento da representação fe-. mesmo diante de um ver-

dera! do PR, que exige o curn- dadeíro desafio ao mundo
primento ao protocolo assinado bíentíríco , Dentro de pou-
em 1955 e que, .se nunca foi

cumprido, ..caiu ne esquecímente,
�

Os '-f�pFésentailtes�Te�ublicànós'
dísserarrí iao sI. Berriardes Filho

que éstão dispôstos a ir até o

rompimento' se os compromissos
assumidos não forem atendidos.
O presict'ente do PR, ,tais sejam
os termos do seu' entendimento
'com o Presidente Juscelinó, reu-'. -

nir'á o órgão dirigente' do par-'
tido para deliberar. o· rompi�
menta, agora, significará o sa­

.

cI'ifício do sr. Clóvis. Sal&ado do'

(Conclue na 3.a pag.)

cas horas, saberemos os re­

sultados dos exames feitos
no suor coloIjrl{1j ila garota
de Gambuí - disse-cllOS na

tarde de hoje o dr, Genar
Nóbreg�, dire1;Gr do Hospi­
tal de Manguinhos.

D

AUMENTA
A VIGILÂNCIA.
Com a; aparição dos pri­

meiros sintomas, a observa­
ção que vem �e21do exerci­
da sôbre a memna anmen­
tau. Enfermeiras não a.

deixam por nenhum ins­

tante, anotando _J: trans­
mitindo aos médieos tôdas
as suas reações.
Segundo. o. depoimentO'

de seu pai, Vera; quando
começa li. transpirar, sua

colorido nos d_ias subse­
.

quentes. Eis a razão, por-
qua nossa vig1liância se ter­
.na ainda mais severa. De­
sejamos r-ecolher c máximo
de material 'Para exame

.

_

afirmou o 1;}i.retor do Hos­
pital Evandro Cn'agas.
Acre�centou que Ver a

Lúcia passa ''''multo bem" .

yem fazendo 3;.1, rereíçõss
normalmente, nanICa dei-" I'xando. de aumentar-se.

�,�,
"-��:,::!:' ,.;..,..:..,'

'. 'FUNCIÕNÁRÍÕ'-'-TRUCÚLENTO
tra o 'servidor da Alfândega e

tomará medidas pw:a que seja
.

afastado do cargo € pufrído
como merece :pela 2!!l"essão ao

emb.aixador cubfmo�
. -

RIO, 25 (Tr.ansj).) - Aten­
dendo convite -de ,J"K €ompa­
receu às Lal',anieiras esta ma­

nhã o embalxadm:- de Cuba no

Brasil, Rafael Garôa, a quem
o chefe do. Govêrllo p·ediu
desculpas pelo incidfffite ocor-­

rido sábado último com
.

um

funcionárlo .da Alfândega. O
embaixador disse que em face
da atitude do govê-,mo brasi­
leiro o cubano l1ão apresenta­
rá qualqu.er nota de protesto,
dando o 'caso po-:r encenado.

.============= '

COLETOR E ESCRIV..lO
o,AUTORES DE DES,­

fAV�"U:E
Belo Horiz-on'lie, '25 er.....Ai:§p)

- O coletor .'lnIs'io Pereira.
Ribeiro -e 0 'Cscllivão João Al­
ves Filho cnnfessar:a,ln-se res­

ponsáveis })el-0 f1eBW'io de 1 mi·
lhão e 13� mi} �rnzeiros da
.coletoria estaduail de Raposas.
O assalto vinha pi'eocupando
a polícia, havia uma se�an:g_

fim da cal'l'eü:.a oe lmsso lhe I:on­

fessar ainda mo ter, nessas

quase duas c>êeadas de magis­
,tratura, vivido 'uma época de
tanta bel�e'.;'I)léllOeru na fiscalIza­
ção de tais m{)õservr.ncias legais,
por isso, \'é'e!1�I(',lnre, ",oIto a lÍpe­
lar ii, autorid.1de de V. S" 110

momento em q_ 10 destac-aI;':;cll.­
to polici�d p:nõsa a l':.Ol1Lar. com a'
colabol"4-çãn da �n1:a, U.rb8.'Llil­
de Joinviile»,' '![!l!:e o()'ntEm� !'lOS

varável ao Mal. Lott. Fiquei em . poderá ser o própI'io sr. João
desacordo com o atual minisl1'o ,Goulart ou outro nOme qualquero'
da Guerra desdé os acoJ;ltecimen- que vier a ser lançado como'
tos de 1955 e seus atos con�c- companheiro de chapa do Mare ..

quentes, dos quais divergi. chal Teixeira Lott.
Naquela ,época _ continue," - I -

concluia meu mandado de gover- O· PARTIDO REPUBLICANO -

'

nadar no Pará mas, mesmo- as- AMEAÇA ROMPER
sim, o marechal que conhece bem RIO 25 (T )' A
a minha formação militar pois I ' ranspre�s:-: p�-.
fomos colegas de tunnr' me de- ,

ramos �u� o sr., Berl1a�aes FI:'
signou para comanüar o IV lho. dev�ra _procurar o "r

.. �us
Exército, no Recife.

.

celmo, a flln de transmItIr o

A uma' pergunta do repórter, =============================================

:����:i��oj=;aQ::"O�=: tonlra ,O Abuso de Menores de I flnos·

que o considero à altura. de rc'a-

��!f�����er�fo��l�:O:�s�:íSp:::r. na Dire�ã'o· de \!eitulos Molorill.do,sConcluiu o marechal: «No Pa- � I,

rá sou mais conhecido do que PEDE O DR. JUIZ DA 2a VARA MAIS, ENéR-, (1.0, por motivo. de moléstia, tive
êle. Vou ajudá-lo a ser Presi- _. I de me afastar ao cargo, voltaram

de�te da RepÚblica». G�CAS PROVID'ENCI,AS' AO DELEGADO RE- os jovenstimpúberes, tanto mo-

GIONAL DE POLICIA
.

I ças quanto rapazes, a se e.l1tre�
gar ao bel-prazer de, sem Idade
e sem habilitação' legal, men(:)s­

prezar a vida dos humildes pe­

destres, muitas vêzes chefes G.e

famílias, na ida 0].1 volta G.o

trabalhe, pelas' artérias princi­
pais da cidade.
IV ...,.... Não é possível que,

existindo em Joinville uma Vara
cõm atribuições de' menores, uma.
b�:�egooia.. R'éj5'ion,3,1 de Policia
com serviços de trânsito, conti­
nuem os pais e I'e:>ponsáveis dQs
menoi'es, os proprietários dos

/veículos, talvez confiados na im­

punidade . pela posição social ou
poderio econômico, para satisfa­
zerem a vontade dos seus «reben­
tos queridos», desejosos de exi­

biçãe nas ruas da cidade, ferin­
do li lei e procurando' desmora­
lizar as ordens das autoridades
constituidas, esquecidos do prin­
cípio eSj?osaúo pelo Art. 144, §
1? da Constituição, que explicita­
mente ' diz: «TODOS S.�O
IGUAIS PERANTE' A LEI».

,

V - Francamente, sr. Dele­

gada Regional, considero-me no

cinemas, iniciou ,l;e.U'S'. serviçcil,
para -que seja ell.eZt8:<'i!0 êste pro­
blema pela :t'm�aue que encer­

ra, atentaD:àT..l �mll1tm :a vida dos
pedestres e eic1!is'íllS da nossa

ordeira JOillVll)e:, oOO'll'l. rigorosi­
da·de.
VI - S.em .outro 'Qssmlto, pe­

dindo veni.a a ." .S_ .

para que
através da 1m,p.r� >e .tias 'esla­
ções rádio-enlÍsSiir.a'S� t'->I:lm o fito
de' advertir os &!l1lhrn:es pais ou

responsáveis, dai: lI!lbücidade a

êste, sirvo-me ido 'ensejo psn'a
renovar os melJS protestos> de al­
to ap�'êçn e distinta cons:ià�ra,­
ção.

Atenc-i{)sMllente,
Fra.n-e,l!!<eD .JltSé Rgdc-ri'rucs f]e
Olivei,rlt

.

Juiz de Dil.i€i.to da. 2a. V:-'t'a»
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Por, EDUARD BAUER.�'
I

'por uma operação determi­
nadas partes do fígado. As
investigações mais recentes
provaram efetivamente que

o fígado. também é um ór­
gão duplo, como os pulmões
e os rins, Eln casos muito
graves o médico poderá até
mesm� retirar Cinquenta a

setenta por cento do fígado,
sem expor o pacíenté a um

perígo de vida. ínevítável , o.
fígado está subdívídído :

em

'Várias "secções" com abaste­
cimento de sangue separa-­
do. Hoje em dia é possível
operar úlceras malignas do

fígado, mantendo-se o fun­
cionamento num nível sufi­
ciente.

HAMBURGO. - Nas comu­

nicações submetidas ao 48?

Congresso da Associação de
Cirurgiões lo Noroeste da A­
Irrnanha apresentou-se uma

resenha dos progressos es­

senciais da' medicina modero,
na. o. Professor, Stucke, de

Wurzburg, e.xPôs, por exem­
plo, QU� hoje -é possível sal­
var, por uma intervenção
rápida, uma pessoa cujo fí­
gado sofreu grandes lesões
em consequência de um act­

dente de tráfego. o. cirur­

gião sabe' hoje exatamente
cua.s vasos sanguíneos têm
ci'e ser interceptados e como

S8 p xísm separar e eliminar

Advogado

- eCOdPSr'

ICom a adoção do sistem� de
ensino através das "classes '3X­

perimentais" e com a integra­
ção da Orientaçã,o Educacio­
nal no mesmo plano de traba­
lho didático, os Colégios Mili­
tares do Distrito Fe.deral, de
Belo Horizonte e de Salvadm
se colocam na van,guarda da

r�novação do .ensinol ��cundá­
no no BraSIl, cOliunbumdo
para um aprendizado em li­
nhas condizentes com o nosso

progresso cul tur.al,· sócia} e

econômico.

,

a
custo de vida subindo
quanto a indústria e o

cento ao mês.
As metas industriais do atual Govêrno, parcialmente

conseguidas, não traduzem verdadeiro desenvolvimento
econômico do País. O que há é .um empobrecimento cres-.
cente dos que vivem de salários.

'

Um grupo dê médicos de
Kiel procedeu a numerosas

tentativas de 'resolver o gra­
Ve problema da atrofia do
fígado conhecida como con­

sequência de deficiências a­

lunentares, de excessos alce­
ólícos ou de ícterícías viru­
lentas. Depois de terem cau­

sado atrofias' do fígado' em
coelhos, interceptaram. as

ramlfícacões que ligam o

"fígadO
•

principal",' menor,
com a massa três vezes

maior do' "figado acessório".
Esta' parte do fígado atro­
fiou-se enquanto o "fígado
principal" se regenerou de­

pois da intervenção' cirúrgi­
ca, a ponto de realizar ple­
namente as funções do fíga­
do total. Resta agora saber
se o novo método poderá ser

aplicado com êxito na medi­
cina humana.

No caso da atrofia do fí­
gado 'aplicam-se hoje méto­
dos: d/;'!se�lV))lvi:dos, recente­
mente. Um dos síntomas
mais graves desta perigosa
doença é a formação de Ií­
qUido na cavidade abdomi­
nal em tal quantidade que
'em poucas semanas se têm
de 'retkar. 'ãis vêzes mais' de
cinquenta litrõs. o. fíga.do
passa. a ser um obstáculo �.
circulação e o sangue prove­
niente do aparelho digestiVO
transsUda para a cavidade
abdominal. Uma das conse­

quências mais conhecidas é
o espaómo das veias do exó­
fago que, àS 'vêzes, não resis­
tem li pressão eltcessiva e

rebentam. E.stas hemorra­
gias são frequentemente fa­
taiS. Nt;!llla, das comunica­

ções "desv�ando", por assim

dizer, a corrente sanguínea,
conduzindo o sangue das ex­

tremidades inferiores e do
aparelho digestivo para a

parte direita do coração. A­

pesar de o sangue não �er
submetido ao prooesso de
desintoxica.ção no fígado,
não ;'Surgtm complicações e

até mesmo o abastecimento
do f;gado com sangue con­
tinUa a S81' suficiente. outra

ORIENTA'ÇAO
EIHJCACIONAL
REALÇADA'
Outra nota interessante as­

ônalada no comunicado da
Diretoria de Ensino de For­
macão do Ministério da ·Guer­
ra é a referente ao especiar
realce que os estabelecimentos
de' ensino médio sob sua ori­
entação darão, no ano letivo
de 1960, à pàrte de Orienta­
ção Educacional. De confor­
midade com as n'Ürmas já di­
vulg?das sôbre o assunto, o

plano dos Colégios Militares
já foi encaminhado ao Egré­
gio Conselho Nacional de. E'i:lu�
cação, para o estydo e poste­
rior aprovação.

Dê Aos Que Precisam {)

Que ��ão the .Faz Falt2,
Pa.ta obter mais recursos a nm de e,tend�r aos'enfermos;

a. �OClF.DiH}lE DE t.SSIST�NCL<\ F. A.1'\[I'ARO AOS .TUBW..x­
I CUJ.OSOS péde às pessoas que tenll!tm em casa revistas e

I 'ornais velho!;! � queiram fIoá-los, (} obséquio de avi�arem por
um àt's seguintes telefones: 465 - �OO - 427 - 541.

" ,.._..___--------...........,-_...,..,------.,.��--

medida a que também se

recorreu foi a esplenectomia
ou seja a eliminação do ba­
ço. Por esta intervenção es­

tabelece-se o melhor equilí­
brio da corrente sanguínea
no âmbito do fígado. Um
dos fatores essenciais de tô­
das estas operações é a "re­
modelação" da rêde vascular.

Telefone para
Brasília Disporá
'de 120 Canais
RIO, 25 (Transp.) - Agên­

cias telegráfieas noticiaram
haver a firma L. M. Ericsson,
da Suécia. recebido da Nova'
cap uma encomenda. de mate­
rial de transmissão telefônica
no valôr de 16 milhões d� co­

rôas.
Nossa reportagem conseguiu

apurar tí,ratar-se das terminais
de Brasília, Rio de Janeiro I)

Belo Horizonte, destinadas a

estabelecer a conexão do siste­
ma, de'microridas que está
sendo instalado pela R. C . A.
Victor, com as redes locais de
telefone, das referidas cida­
des;
'0 material será embarcado

para o Brasil ainda neste mês
'de janeiro, deveúdo estar ins··
talado e em funcionamento
na da'ta da mudança da capi- I
tal. O equipamento para a

instalação das 23 estações que
serii;o montadas entre o Rio
de Janeiro e Brasília já aqui
está também. O sistema, ,a­
ser inaugurado até o dia 21 de
abril, 'compõe-se de 120 canais,
para conversação simultânea.

==============�-

CHIP,as DE

EDeITEI
.DURO
paro fe%'er m6veis e lambris
bonitos e econômicosl
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� �
CAPIT.A!S AlIE�aGENAS E DESENVOLVI··

o

MENTO ECOr�óMICO

Divulgou-se há alguns dias um .quadrn estatístico refe­
rente aos investimentos feitos por firmas estrangeiras no

Brasil. Por se tratar de assunto de considerável impor­
tância para a nossa economia é que procuramos estudar
o referido esquema 'em seus múltiplos ângulos.

Observa-se pela análise do mesmo que a entrada de ca­

pitais não dímínuíu, embora a situação inflacionária que
atravessamos seja desalentadora. e os naturais desajustes
do sistema econômico constttuíam forte desestimulo às
inversões. Êste f.ato evidencia, por um lado, a confian­
ça que têm os capttalístas do exterior em nossa,'; probabi­
lidades de recuperação e, por outro, o' vasto campo produ- '

Uva que representa o país. Na verdade, dentro do mundo.
atual o Brasil se' enquadra entre as nações detentoras de
relativas possibilidades de evolução e seu desenvolvimento
se apresenta -Cembora à custa de sacrifícios dasnecessá­
rios) não mais como. uma longínqua ou remota expecta­
tiva, mas sim como realidade flagrante e palpável, que só
não é percebida pelos derrotistas ou inconformados.

As nossas dificuldades financeiras e administrativas
não devem encobrir a visão do fato mais importante 'e
transcendental, ou seja, a própria expansão econômica
nacional. E' certo que ainda temos muito que progredir
em questões de administração pública, principalmente no.

que tange à capacidade e probidade funcionais, Mesmo
no setor privado .ainda pululam os especuladores e atra­
vessadores, sempre visando o enriquecimento fácil 8 de
qualquer modo. A própria legislação tributária necessita
de radícaís 'reformas e se ressente de melhor sentido de

'

atualidade e eficiência.
Sem dúvida, êsses exemplos de falhas na organização

brasileira, por vêzes, se transformam em fatores de em­

baraço e criam sérias' dificuldades para a vida sócio-eco­
nômica da nação. Porém, não devem ser encarados como.

problemas insolúveis e dar origem ao prejudicial clima
de derrotismo. .

O fluxo de capitais que para cá se desloca constituí
eloquente prova da confiança 'que depositam os estran­
geiros em nossa potencialidade. Por que não devemos tê­
Ia também?

Não se justifica a argumentação de que a finalidade
única das inversões de' além fronteira seja só a de espOliar
a economia nacional. E' evidente que existe ,UI@. capital
explorador oriundo dos trustes internacionais, e que deve
.ser rigorosamente controlado. Não forma, entretanto, a

generalidade. Há outros que se transferem normalmene
para cá e desenvolvem- suas operações como o tariam em.
seu país de origem e, dentro do aspecto econômico, só po­
dem causar bem à Nação.

A decomposição' db quadro de investimentos alíeníge­
nas referente ao exercício de 58 mostra que, quase 50 por
cento do capital entrante foi dirigido para a indústria au­
tomobilística, 10% para a petroquímica, quase 6% à ndús­
tría elétrica e mecânica leve e 4% à Indústría elétrica c
mecânica pesada. 6 restante se dístríbuíu em reduzidas

, parcelas pelas vários setores produtivos.
A grande supremacia .atingida pelo ramo automobi­

lístico se -deve ao plano do GElA de, implantar. êste tipo
de índústría em nosso país.

O fato. que .se afigura de maior "relevância é o dimi­
nuto investimento processado na indústria elétrica e me­
cânica' pesada. Estas atividades íntra-estrúturaís não têm

�'merecido apoio 'sáhsfatório� do governo federa'l 'e,' assim
sendo, não têm atraído de forma conveniente a atenção.
de capitalistas do exterior. Além disso, a falta de pessoal
especializado é um considerável obstáculo qUe impede a ex­

pansão normal dêsse importante ramo ..
Outro ângulo que preciSa ser urgentemente discipII.­

"nado é a remessa de juros, ro,yaltes e dividendos para o
exterior a fÍIn de que não soframos uma gradativa des­
capitalização. Porém, trataremos dêste aspecto em outra
oportunidade.

SIMPLIFICAÇÃO
DO TRABALHO

Desta vez não foram somente
elementcs da Aeronáutica que
SC' insubordinaram! Também o,
Exército aliou-se aos rebeldes
prognosticando' que a coisa po­
de piorar.

,

O povo - em Niteroí, em S.

Paula, na. Bahi'a, e em diversos
outros pontos do país - já por
diversas vêzes tentou desafogar-
se da. miséria e da feme em que �""'__�_�[C • oi ti , .. rt ..

:��gu:,fo;:n�IOnã:·' �����Ui:: ,lrl;i;��R�.PAUL"O M"EDEI'RO·sIem virtude da tremenda repres- V .....são que se lhe tem imposto os

tanques e as baionetas caladas, �\
a passeíarem, ameaçadores, pe- �)
las ruas. �
No entanto - como o disse- �\

rarn os atuais ínsurretos - "até �)
quando pensa o, govêrno qne o

11iE;x.ército a Marinha e a Aero-
I

náutica '- q�e ta�bém é p
..
ovo) Rua Abdon Batista" N·. 20 --- Joinvilie

_ cont.ínuarao fieis aos deten- I

teres do poder.,. contra aS (
"

massas?" �"'qÁ:--q�"". -tU ·h' HtSMJ_"bOO"OOttM
Nós eõtamos cansados

rle,
.:.. ,__

,-

advertir o govêrno, 'as autoridrlr
". o .,'

L
-

CI�:�;, �e �:�:,se� !�:!�:�:e� 1� IColeglos Mdl.tares. 'ean�arao asses
me são de morte!

. EXperImentaIS em 1960E sendo de morte, e natural

que' elas provoquem mortanda-
RIO (Ag. Nac.) _ Três Co-

,de, sangue! lés,-iQS Militares - os sediados
E que depois". não ha ver{� r..;;:: cidades de Belo Horfzon-

melis jeito!
t'2 Salvador e na Capital Fe-Temos insistido em que as
dE.'ral '_ adotarão no ano leti­

obras do atual govérno - tôri.<J.s

do maior interêsse para o futu- vo c'e 1960, as técnicas reco-

1'0 da Pátria - f.ão necessárias meno.adas pela, Dire�oria do
, Ensino Secundário, do Minis,

e que do há muito já devermm

ter sido realizadas. tério da Educacão e Cultura,
• dp.-nor.nl·nadas "élasses exo.eri-Que se o povo conseguir su- --"

perta r' o tremendo sacrifício que mentais", cujos resultados,
ora se ihe está sendo exigido, e cmp'cgados pel:;t primeira vez

se' o govêrno e as autor:dade:; no corrente ano, en1 t'l'inta e

conseguirem manter a ord�m e quatro estabelecimentos de

as instituições, até à posse do cinco unidades federativas, fo­
novo Presidente da Repúblic,'1, ram do mais alto alcance no

em 1961, esta geração e tôdas âmb�to de melhoria do apren-
21" porvindouras levantarão es- dizado médio.
tátuas de bronze e de ouro ao O plano que se:rá seguido
Dr. Kubitschek, por todos os ne':':3es estabelecimentos de en­
rincões da Pátria, em reconhe-. Eino médio do Ministério da
cimento ao �eu gra:lde govêrn�. I Guerra foi elabol'�clo d� acôr-
Mas" a COlsa esta em o po-uo I do CGm as instruçoes balxadas

aguentar o impacto do pr�Se!H,e, I pelo dir-etor do Ensino Secun­
e o govêrno e as a.utorlda�es clário, A finalidade do progra­
não sucumbirem ante à pressao, ma a ser cumprido é de adap­
que aumenta de horp" em h01"�, ta:: o novo sistema de ensino
ameaç.ando de eS,touro o caldel'

acs objetivas visados pelos
jl'ão. ColégiOS Mi.litares. dando-lhes

Ot que tem acontecido são novo'; meios para i>_, obtenção
rastilhos. Rastilhos de rebeli:5es

de maior rendimehto no cum­
aue o próprio JK faz questão de

primento dos l:;rogramas ofi­ctetlarar que .Se recusa a em-
ciais em vigor.�,re[,k�?-lhes um signifi:a�o

maior do que a sua" proprla
il1expressividade .

o. negócio, por'ém, é que dum
momento para outro o rastilho
poderá, alcançar o paiOl, e o po­
vo inteiro, ombro a ombro com

o Exército· a Marinha e a Ae­

ronáut�ca 'munir.3e de tachai;

ince�diári�s,' e atear fõgo em

tudo isso aí.
E dai... bem! Nós fazemos

$ce-rols votos que o povo a..

güente o rojão patrióticamente,
até 1961.. Que o pleito de 60 se
realize normalmente e em pe!"­
feito cJima de tranquilidade. E

que o vencedor seja empossada
devida. e legalmente, cemo sói ll.­
-contecer em tôda Nação qUe se

preze de sua propalada "civili­
zação" .

Qu�ndo o .atual Govêrno lançou as suas metas, sur­

giu, paralelamente, uma teoria "desenvolvimentísta", pa­
ra enaltecê-las ou explicá-las. Quis-se, inicialmente, que
o desenvolvimento econômico se traduzisse pelo aumento
da renda "per capíta". Mas os nossos melhores econo-
mistas não aceitaram êsse conceito antiquado, por um mo-

Não apenas o dólar subiu de sessenta, para 210 cru-tívo óbvio: pode aumentar a renda "per capita" de uma
zeíros, no quadríênío de Juscelino. Também êle encon-Nação ao memo tempo em que as massas se empobreçam trou o Brasil em 110 lugar, no comércío l"!lundial, para vê-

i·!'!
ainda mais e haja, paralelamente, uma proletarização lo, agora. em IS? Evídentemente. progredimos. Talvez:crescente da classe média. Basta, para isso, que ocorra o

em rítmo superior aos anos anteríores. Mas nem porenriquecimento rápido, em escala geométrica, das rortu-.
isso conseguimos acompanhar a linha de progresso de ou-nas no seio da plutocracia dominante. E' o caso, por troa povos, tanto que fomos superados. Estamos, hoje,

II exemplo, de certos países tributários, detentores de de-
sob o aspecto monetário, em pé de igualdade com a Cuba

I
terminada riqueza explorada pelos trustes internacionais,

de Fidel Castro e a Indonésia de Sukarno. Essa afirma-como o petróleo, por exemplo: haverá uma classe domí- ,

ção é incontestável, com o Cruzeiro aparecendo como uma:3, nante riquíssima, um Exército muito bem pago, uma poli-
das moedas mais desvalorizadas do mundo.ri' cia com bom "standard" de vida, uma burocracia com ele-

I
..

: vades vencimentos, tudo assentando sôbre" a massa cada, O de que precísamos é modificar a mentalidade "de-
dia mais empobrecida. Isto, no entanto, não é desenvol- • senvolvímentísta", que se instalou no atual Govêrno, pa-
vimento econômico. ra gáudio de uma novn classe de "profíteurs", que se be-

"De modus in rebus" é o que -se está passando no Bra- nerlcía do protecionismo estatal às indústrias nascentes,
sil, na fase "desenvolvímentista" .do atual Govêrno: altos sem qualquer parcela, em contra partida, para o .bem co-

salários na Petrobrás, rendimentos altíssimos para Os di- mum. Desenvolvimento econômico se deve traduzir, na

011
retores de Volta Redonda, pingues lucros' para os donos' verdade, pela elevação das classes menos favore�idas da

I
da inlilústri,a automobilística, muito dinheiro para ínves- fortuna a um "standard" de vida que lhes permita usu-

tímentos estatais de rentabilidade a' longo prazo, fortu- fruir, realmente, dos beneficios das novas conquistas eco-

j nas jogadas, como de urna cornucópia, em_B_r_a_s_i_li_a_._._._e__·o n
__ô_m_,l_·c_a_s_- � � � _

!i E' Possil/el \fhrer [011 ééMeio Jiga o"
CU;RA. DE�U".ITIVA DE CÁLCULOS BiLIARES - ,OS RESUlTA0,0S DE UM CONGRESSO DE 'CI·

RURGtA NA ALEMANHA OCIDENTAL

�.illllllllll[llllllllllllltllilll!nlllltlllllllllillltlllUillllilltlll;mlllllltlHlmIIIIUt�llllll!l: '

! Sensivelmente Inferiorà Dos Es .. �
� 'fados Unidos a Produtivi.. �
i dade Soviética i
E �::: Por HUGO l\'IARTIN, (l,o IPS Pig �

�_._ Em recente eitudo que pu�iti.cou na reKvistta ,SQtVi�ti- ª
....

'
-

ca "Socialíst Labor", o economlsta russo, ..a s, es aoe-
_:: lece um confronto entre os índices de produtividade ;:;�
u== aFlresentado pelas indústrias soviétiCa e n0rte-ameri- ::

§ cana..· �
� O estudo revesté-se de particular interêsse porque �
"n antes de sua visita aos Estados Unidos Nikita Kruschev g
,ê pl,lblicou úm artigo na revista norte-,amerLcana "Fo- ª:: reign Affairs QuarterlY" em que desafiava os Estados ::= Unidos a pTovarem que o sistema capitalista "é capaz =

a de assegur.ar um gráu m.ais elevado de prosperidade
' C

para o povo do que o sistema socialista".
. . �O desafio está pràticamente respondIdo no artIgo

do "Socialist Labor". Pelo que Se depreende do estudo
de Kats parece qhle a única indústria soviética que

� ult:rap.as�a a sua equivalente norte-americana em pro- ;'
dução por homem-hora é a de fabricação de pão. Nas ,-§
indústrias básicas, segundo as próprias estatísticas �_:,� sQviéticas, sua prOdutividade está muito aquém da nor-

.. '

=_ te-amerícana. Na indústria siderúrgica, por exemplo, ª=_',ª==,
Kats m(!)stra que a produção soviética por homem-hora
corresponde a 49% a dos, Estados Unidos, ou aproxcima- ;:;

;; damente a metade. Nas jazidas pnde o trabalho é 'ª_�:.._..
'

s
__
=_

realizado na superfície ou em contacto com a superfí-
cie a prOdutividade norte-americana e soviétíca é mais

::.'
:: ou menos·igual pois ambos os países usam grandes e

�::::::=_
"

- modernas máQuinas. Na indústria madeireira, a pro-

.

�__
==_

dutividade soviética é 63% a dos Estados UnidGs. Na
de fiaras artificiais, como o nylon, é apenas de 18% c

�na de leite e laticínios é de 53 pot cento, �;:; Êste ·estudo presumivelmente isento de um econo-

ª___ mista soviético focaliza um pe11to importante relacio-
nado com a produtividsde: que numa sociedade indus-

r;'ã trial . .a produtividade depende de um esfôrço conjuga- �

ª::"='�' do do homem e da máquina, E' o uso eficiente da,g

�==__ máquinas por operários capazes que au�enta a pro-
dutividade e não os "slogans", as exortações ou as

r:
� metas de produção.

/ '

Lo

�
-
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. !
de utilização de exposições em

biblioteca:,.
'

, Também está incluída no
Um novo programa de trei- curso uma extensiva bibliogra­

namentp para simplificação do' fia para encorajar o uso de
trabalho, que se crê seja ü material de bibliotecas pelos
maior jamais lev.ado avante no funcionários Entre os flIme::;
campo médico, fOi iniciado pe- a serem exibidos estão cÍ1ico
la Administração de Vetera- produzidos p e 1 a Fundação,
nos em Washington,. para SeaIs Roebuck em Hospitais
fun�ionários de seus Depar'ta- de Chicago.
mentos de Medicina e Cirurgia
Os cursos serão realizados EM POUCAS' LINHAS

em hospitais, clínicas ,:; '::asas
da Administração de Vetera'­
nos ;em todo o pais durante
êste ano e 1960.
Expandindo e melhorando'

os esforços de SImplificação do
trabalho, o treinamento deve·
'rá resultar em melhor serviço
aos veteranos, melhor satisfa­
ção no trabalho para os fun­
cionários, identificação de fu­
turos líderes e administrado­
res para a Administração de
Vete:r:anos e melhor utilização
dos impostos.
O continuo funcionamento

dêsses programas nos últimos
anos demonstram que princi­
pi0S para'melhorar Os métodos
de trabalho, originados na

I indústria,
pedem ser aplicadOS

extensivamente nos sistemas
hospitalares e de clinicas.

-

O material básico para êsses
cursos é um novo gUia 'de trei­
namento preparado e publi­
cado pelo Serviço de Sistemas
e Padrões de Administração
do Departamen:to de.Cirurgi.a
e Medicina da Administração
de Veteranos em Washington,
D. C. Êsse guia é destinado
especificamente para o treina�
mento na simplificação' do
trabalho em instal.ações médi
cas.'

,

Salientando 9s aspectos fle­
xíveis :e de relações humanas
do assunto, oferece material
para estudo além de comple­
mentos visuais e orais \ eomo

dispositivos, mapas e film�5 .

.o material incl-ui informações
sôbre orientação de funcio­
nários na filosofia e principias
de simplificação do trabalho;
economia do movimento; ima­
ginação cria,dora; gráficos, de
distribuição de trabalho, pla­
nejamentb e de processo de
circulação; trabalho de cál­
culo e reconhecimento para os

ilImcionários que desenvolvam
métodos aperfeiçoados, além

Até 1939', nossas compras def
livros estrangeiros eram inferio_t
:res a 500 mil quilos por ano. Aj
partir de 1951 as importaçÕES s�
firmaram acimll. de um milhão
de quilos, tendo alcançado a

média de 2; milhões ele quilos a­

nuais no triênio 1954-1956. Bai­
xaram para 1.816.834 quilos em
1957 e para, 1. 584 .147 quilo.s em
1958. (IBGE).

Ao terminar o primeiro f.e­

n:estre de 1'959, os estoqUes na

:ndiústria denotatv;am sensível
elevação, em COnfronto com

igual período de 1958. ()$ resul­
tados dos inquéritos econômicos
do IBGE, referentes a junho
dêste ano, revelam que o valor
das mercadorias em depósit.o,
no último dia do mês, repre"
sentava 68,5 por cento do valcr
cla.s vendas efetuadas, quando
na mesma data de 1958 a pro­
porção era de 62,7 por �ento.

,Por ocasião do último reC811-'

seamento, o Maranhão tinha ..

!l, 583,248_ habitantes, sendo o·

4. o mais populoso Estado det
Nordeste. Sua população atual,
segundo, estimativa do Laborató- I

•

rio d:e Estatística do IBGE, de­
ye aproximar-se de 2 milh:õf's
de habitantes (1.987,000 a 1� ju­
lho de 19'59 e 2.012,000 a 1.0 de
janeiro de 1960). A diferença.
que o separava do 3.0 colocado,.
a Paraiba, era em 1950 de ....

\la:�, 000· habitantes; pelas esti­
matiyas atuais (Paraíba: .: , ..

�2, 031. 000 hab), a diferença nã.o
seria superior a 44.000.

.Al3 despesas públicas com o

ensino e a cultura. alcançaram,
em 1958, o total d� 30,6 biliõfS
de cruzeiros dos quais 16,3 bi­
liões correram por! conta dOi>
Estados e Distrito Federal, 11,5
biliões por conta da' Unjão e 2,8
b:liões paI" conta do'� Mtmicípios
-- (IBGE).
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RIO, 25 (V.A.) - Inicia-se
a importação de trigo da 'Ar­

gentina dêste ano, através de
concorrência que se realizará
no MinistéÍ'io da Àgricultura
para a aquisição de 80 mil to­
neladas do produto.
O edital de concorrência

(olnna de São Bento do Sul
I

.

d E d' Perei ti ções de caixa da Agência do(Da Sucursa , a cargo e 9Y 10 ereire, em no 1-
nosso principal estabelecímen-cíório de terça-feira, 26 de janeiro) to de crédito em Joinville.

BOMBEIROS EM

I
promovidas pela "Banda
TremI" um dos seus campo'S�Ã.O BENTO nentes:o industrial sr. Carlos

Mais do que as insistentes; Zípperer, esperando-se. que

notas publicadas nos jornais, : as exibições do teatro Riesch
o recente rebate falso de in- I se efetivem na segunda quin-,
cêndio, na cidade, está contrí- I zena de maio do corrente
buindo para uma retomada de I ano.

._

contactos, no sentido .d� cria" os art-istas alema�s,. que

ção do corpo v_?luntano de têm um vasto repertório de

bombeiros em Sao Bento. peças decalcadas no amblen�e
Desta . vez, assumiu o C0- da bela região dos Alpes Bá­

mando das demarches o pró' varas, com um acentuado sa­

prio pref��to Mu�i�ipal, que bôr folcló:rico, além de traba­
tinha, aliás, presídído a reu- lhos assinados por grandes
níâo celebrada há quase dois autôres como Ludwig :r'homa,
anos mas deixara o assunto e Ganghofer, expr1mmdo.-seentregue a uma comissão en- no dialeto bávaro, têm sido
c.arregada de elaborar. os es- grandemente aplaudidos nas

tatutos. suas "tcurnées" pelo. Brasíl.,
Êste trabalho (a redação .

Dentro de poucos dias, po­
dos estatutos) já foi ultima- deremos dar a p�ena confír­
do, merecendo aprovação do mação dos entendm::entos pa­
governador da cidade, que, em ra a tempor�da Rle?ch em

seguida, solicitou a coopera- São Bento e RIo Negrínho, ';?-O
cão do industrial Artur Pfüt- próximf mês demala. Sao

�enreuter, já índícado para as Bento do Sul,' que já aplau­
'funções de dirigente da ínsti- diu delirantemente o conjun-
tuição a ser fundada. - to de Roman Riesch� em suas

Das mãos do sr. Pfützen- anteriores apresetaçoes, nesta
reuter, passou o projeto de cidade, aguarda êste novo en­

estatutos para as do índus- seja.
tríal Alexandre Pfeiffer.
Ouvimos, .um encontro ca- CASAMENTOS

sua], êste último deposítárío E N LACE Lo.BERMEYER.do trabalho preliminar de' or- EHRL.,-- Realtzar-se-à, sába­ganízação do corpo de bom-
do próximo, o casamento da

beíros.
senhorita Edeltraud Lober-Disse-nos o. sr. A�ex8:ndre meyer, filha do casal João­

Pfe�ff&r que, t�n.do ��cebldo o I o.lga Lobermeyer, com o sr.
esboço e�tatutal'lo, �a em de� Noaldo Ehrl, competente au­
zembro, epoca de grande mo

I xíliar de escritório da organí­v�mento n�. sua Indústria, I zação industrial Buschle 11'­
nao poude allld� �ompletar o-

mãos, e' filho do antigo vereá­trabalho de revisao, que pre- dor sr. Carlos Ehrl Júnior etende fazer, prometendo �U.I- D. FranciSca Ehrl.dar do assunto nestas proxi-
mas semanas.

Deduz-se, pois, que não ostá
muito longe de concretizar-se
,uJ;lla das mais justa3 e neces'

sárias aspirações locais.

,AGENo.R MAIA - Em com­

panhia de sua dileta irmã,
Sta. Ollvia Maia, graduada
funcionária da Delegacia do
Impôsto de Renda, esteve do­
mingo, nesta cidade, em visi·
ta a pessoas de sua família,
aqui residentes, o distinto ca­
valheiro sr.' Agenor Maia,
funcionário do B a n c o do
Brasil, n? exercício das fun:

VIAJANTES

OS SERVICOS DA- ES ..

TRADA DÓS POLACOS
Estão em andamento 03

trabalhos de melhoria da Rua
Capitão Ernesto Nunes, mais
conhecida pela sua antiga de'
nominaçao de Estrada dos
Polacos (da qual na verdade,
a referida rua é apenas um'
trêcho), tendo o prefeito do
mumclplo viajado recente­
mente a Blumenau, a fim"âe
adquirir peças necessárias aoS
tl',atôres que vão entrar em

servIço nas obras do locál.·

IEstamos aguardando opor­
tunidade de" uma visita às
obras, conforme convite Y,ue
nos foi dirigido pelo Prefeito,
Carlos Zipperer Sobrinho, de.
maneira a poder dar divulga·
ção aos planos de melhora­
mento da movimentada via
de a:::esso à cidade.

-'--

BODAS
Festejaram' domingo seu

décimo aniversário de casa­

mento o sr. Alcione de Oli­
veira. digno gerente da, EM­
PRE�UL nesta cidade, e sua
exma , consorte, D. Dilce de I
Olíveíra.

"

A ,passa�em da
.

auspiciosa
comemoraçao nupcial deu mo­

tivo às mais significativas ho­
menagens prestadas ao casal
Alcione - Dílce Oliveira, p o r

parte dos seus muitos adrni­
radares e amigos em nosso,
meio, tendo vindo especial'
mente de Joinville, para, as

festivas celebrações, os seus

parentes sr. Agenor Maia e
sua irmã D. Olívia Maia, cuja
presença em São Bento assí­
nalamos noutro local desta
COLUNA.

Nasceram
Trigêmeos
RIO 25 (Transp.) - No

Hospital dos M a r ítímos
nasceram trigêmeos do se­

xo masculino. A mãe dos
meninos, Sra.' Maria Hele·
na da Silva Lima, está pas­
sando bem. O primeiro
'nasceb às 7,40; o· 'segundo
às 7,45 e o terceiro .às 7,55
horas.
O trigêmeos estão pas'

sando bem e seu pai, Sr.
José Santos Lima, ficou
muito contente com o su­

cedido.

Sociedade Harm�nia ..Lyra
ASSEMBLÉIA GERAL ORD,INÁRIA
São convidados os senhores associados, para se reu­

nirem ,em Assembléia Geral Ordinária, no dia 26 de Janeiro
de 1960, às 20 horas" em sua sede social, a fim de, na for­
ma dos Estatutos tratarem da seguinte

ORDEM DO DIA

1? - Leitura, discussão e aprovação do relatório da, Direto,­
ria, Balanço Geral e Contas relativas ao exercício de
1959. '

2? - Fixação das novas taxas de mensalidades, alugueis, etc.
3? - Eleição dos novos membros da Diretoria para o ano

de 1960.

EM MAIO UMA TEM.,
POR,AD'Á DO TEATRO

,

.

RIESCH
A "BANDA TREML" PRO­
MOVERÁ EXIBIÇÕES DO�
FAMOSOS ARTISTAS ALPI�
NOS EM SÃO BENTO E

RIO NEGRINHO'
Numa nova excursão pela

América do Sul, especialm'en·
te pelo Brasil, compreendendo
de preferência os Estados do
Rio Grande do Sul. Santa
Catarina, Paraná, São Paulo,
Minas Gerais e Rio de Janei­
ro, o famoso conjunto "Riesch­
Buehne" deverá apresentar­
Se em São Bento do Sul e Rio
Negrinho, para uma tempora­
da de cinco espetáculos.
As demarchés, para a vinda

elos artistas dos Alpes Báva­
ros, estão sendo conduzidas
pel,à nossa aplaudida "Bl;lnda,
TremI", que, desta forma,
prestará um esplêndido servi­
ço cultural e artístico às DO­
pUlações da região serrana',
E3t� a frente das gestões,

4? - Assuntos diversos.

NOTA:- Não havendo númerà legal na hora marca­
da, a Assembléia funcionará em 'seg\lnda convocação, meia
hora após a la. convocação, com qualquer numero de sócios.

Joinville, 23 de Janeiro de 1960.
Pela Diretoria

I
ADHEMAR J. TRINKS - Presidente

,
,

, .
,•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• '"""" I

,\J�I�����,��.jlt'il,'!�h"'"�, '

REVENDEDOR'EXCLUSIVO PARA O ESTADO:

SOCo TÉCNICA IND. e COM. LTDA.
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Português
Alemão'
Espanhol
Inglês
As consultas, e leit\.ü�a, na pró­

pria Biblioteca podem ser e5Li�
madas em, cêrca ,,de .200' volumes�
O acêrvo de livros neste mês

foi' aumentado, em 30 volumes,
elévando-se para 15.600 volumes
o total de sua existênda invei1-
tariado.

Dos 30 volumes inventariados'
5 foram recebidos de Olgãos ,O­
ficiais, 4 ofertados· e 21 adquiIi.­
dos.

Os ofertantes foram L. Dock­
weiler, B. Westphalell, Bibliot.e�
ca do Exército, Biblioteca Na­
cional e D.A.S.P ..

As compras de trigo argen­
tino êste ano: são estimadas
em 1,280.000 toneladas. Com
a economia de 8 dólares por
tonelada .nos fretes haveria
economia total de 10.240.000
dólares (2 bilhões de cruzei-
ros, aproximadamente). Os
'interess,ados atribuem essa
elevação ao custo e evasão de
'divisas à ação do setor de tri­
go da CACEX, encarregado
da coordenação dos embar­
ques.

•

Na Assembléia Legislativa:
,/

Presos Recebem Trinta Cruzeiros-do Estado Para
A!,imentacão dá Para Duas Médias Por Dio, Diz� ,

o Sr. Antônio Almeida - Preferência, na Casa,
Aos Projetos em Trornitcçôo - Vice-Líder Gover­
nista Quer Intercalar Outros: ,Média Eleitorcl

tuado o Grupo Escolar Ruy Bar-

!bosa. 'A propósito, lembra o lí-
der da oposição, sr. Estivalet

Pi-I---------------------------­res, que a Assembléia aprovara,

P T B' Q
,

anteriormente, mensagem gover-
.

Uernamental relativa ao pagamen- I I I
.
".1

-to do calçamento de ruas que (Conclusão da la. pag.)circundam prédios do Estado, em
Criciuma. O prefeito de Jbin­
ville, conforme expôs o sr. Que­
rino :Flach, já havia solicitado o

pagamento em questão ao dr.,
Heitor Ferrari, titular da Pasta
em referência, sem até o mo­

mento ter notícia de qualquer
solução.

ANTONIO ALMEIDA: P'REFE�
R}I;NCIA A PROJETOS E'Vl

ITRAMITAÇÃO, JUSTIFICATI-
VOS DA CONVOCAÇÃO

'

Importaremos ·1.280 F!!�!�!�N!� DE�I!' · T�ap.!to .

da
.

Irgentina. em .196
, '

. Normalmente a concorr,en-DóLARES POR MIL QUILOS' cia deveria estipular tanto o

preço do' trigo quanto o do
frete dêsse cereal adquirido
no mercado livre, com o que
seria evitada a taxa de 11 a 18
dólares por tonelada. Em)
consequência, as próximas
compras de govêrno a govêr
no (700 mil toneladas), e no

mercado livre (500 mil tonela­
. das), deveriam também ter o

frete provável' de 6 dólares por
tonelada.
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o Forum "Roberto Simon·
se,n", da. Federação das Inuús·
trias de São Pal,llo, acabá de

lançar "Feiras Comerciais�', de
autoria do Sr. Caio de AI'b'ân­
tara Machado. Nessa obra, o

autor reune três trabalhos:
"Novas perspectivas para o

comércio" "Feira e sua con­

ceituação.
'

no campo prámo­
cional" e- "Feira - uma nova

frente econômica, sendo I;lsta
última uma conferência pro·Movimento em Dezembro da Biblio.. nunciada no Palácio Maná.
Nesse trabalho o Sr. Caio

teca Pu'bII·ca MUllI·C'I·p'aI de Alcantara Machado delen-
,

'

'

de a conceituação da feira eo ..

No mês de dezembro ultimo, () Religião 12' merciaL que foi o introdutor'movimento' de retirada de livros Ciências Sociais 24
no Brasil com a realização,para leitura à domicíl1o, atingiu Filologia e Linguística 7, das duas' Fenit, da Feira da,a 1.355 volumes, apresentando Ciências puras 2�. Mecânica Nacional e agora da,u'a média diária de :'>4,20 volu-, Ciências aplicadas 63 Feira Nacional de Utilidadesmes. (25 dias de funcionamento). i Belàs Artes e Diversões 6 "Domésticas e fixa as -linhas�sses 1.355, volllmes distribUCI1l-1

Literatura geral '/01.
mestras d� organização da,;;se pelos assuntos segUlntes: Hist., Geografia, Biogútiia :;'iJ7
feiras' comerciais e dos servi-Vs. Quanto ao idioma em que se

Literatura infanto juvenil 312 acharn impressos, aSSIm se dis- ços que podem prestar à eco·

Moral e Filosofia 44 tribuem: nomia nacional.
----------���====�======�============�--

não exige declaração do frete
a ser pago com o- transporte
do cereal. Enquanto pagamos
seis dólares de fretes por to­
nelada de trigo dos EE. Uni·
dos, o cereal platino nos custa
de 11 a 18 dólares de frete por
tonelada, apesar da grand-e
díferença de distância entre
Os portos de embarque e des­
tino.
a convênio de comércio ,�,

pagamento entre o Brasil e '.1

Argentina, prorrogado recente­
mente, inclui cláusula pela qual
o transporte de trigo é feito,
em partes iguais, por .arma­
dores brasileiros e

.I

argentí-Estiveram em visita a esta
nos não se cogitando' o pro­cídade, passando entre nós o olema de preço, que deveria

seu "week-end", o General' da
ser igual ao vigorante :10

reserva Marcia Franco acom-'
mercado in te rnacíonal depanhado de sua exma , espô-, fretes. E' prevista a possíbíli-sa e f'ilha, residentes em Curi-
dade de transporte por arma,tiba. Também veiu, na com ..

dores estranhos à Conferênciapanhia do ilustre visitante, o
de Fretes, o que, no entanto;seu irmão sr. Edy Franco, al-

to funcionário da Prefeitura
do Distrito Federal.
O General Mareio Franco e

o sr. Edy Franco são irmãos
do sr. Ministro Ary de Azeve­
do Franco, do Supremo Tribu­
nal Federal.

FPOLIS, 25 (Do Corresp.) -

O sr. Agostinho Mignone, na

sessão de 22 do corrente, solici­
tou da Casa telegrama ao sr.

Juscelino Kubitschek, pedindo
ao presidente da República que
determine, junto ao Mínístérío
da Agricultura, a construção do
Pôr to de Meteorologia e, ao ,Mi­
nistério da Viação, a criação de
uma agência dos Correios, na

localidade de Ireneópolis, isto. é,
Valões.

,"
I

O sr. Adernar Ghisi requer' a
inclusão, na ordem do dia, de
cinco projetos que, por implica-

, rem em despesa para o Executi­
vo, não tinham passado pelo cri­
vo da qJmissão de Finanças.
Estava caracterizada a média
eleitoral, e!p. um momento que a

Casa fôra convocada para tra­
tlN'" de importantes proposições
que faziam com que todo o Es­
tado se voltasse atento aos tra­
balhos do plenário.
Daí a solicitação do sr. An­

tonio Almeicla, à Mesa, no senti­
do da observância da priOl'ida­
de aos projetos com pareceres
e em tramitação pela Casa. Ma- I
nifesta na ocasião, surpl'eza por
ver qu�, desde o início da con­

vocação, segunda-feira" fôra a­

preciada matéria em condições
de figurar na pauta. Depois da
discussão e votação dos projetos
que (leram Ol�igem à convoca­

ção extraordinária, que tramitas­
se outra matéria, no entendi­
mento da Mesa. Com tal proce­
ceder .:_ finalizou o parlamen­
tar pessedista - os intêresses
da coletividade catarínense fica·
riam resguardados, e a ninguem
a Casa daria a impressão de o:UC
'foi convocada por motivos me­
nos válidos.

MC)VIMENTAÇÃO DE
PROJETOS

RANCHO DOS PRESOS, POR
DIA: TRINTA CRUZEIROS

O sr. Osny Regis foi à tribu­
na para chamar a atenção do
govêrno para a verba exigua de
trinta cruzeiros diários que o

Estado vem pagando para a a­

limentação dos presos nas ca­

deias públicas. A importância a­

cima, disse o orador, não é su-

. ficiente para pagar "um almôço
dos mais simples, sendo ímpossí­
vel alimentar um homem com

tal verba. Em' aparte, o sr. Ari­

tania Almeida manifesta que
com tal importância um preso
pode, qUlilP(lo .mllito, J;on;tar duas
médias.
O sr. Osny Regis aludiu, tam-.

bém, ao atraso de três a quatro
meses no pagamento das verbas
dos carcereiros, encarecendo ao

Govêrno providências no sentido
de que' o assunto fôsse solucio­
nado.

PREFEITO DE JOINVILLE,
FAZ APELO

l

O sr. Querino Flach informE_ (l.

Casa do conteúdo do telegrama
do prefeito ce Joinville, sr'. Bal­
thasar Buschle, soJicitandp o pa­
gamento, de Flarte da Secretaria
,da Viação e Obras Públicas, da

importânCia global de Cr$ ....

720.000,00, relativa ao calça­
mento, por aquela Municipalida­
de das ruas Afonso Pena, São
Pa�lo e Alexandre Schlemm, que
limitam o terreno onde está si-

"Feiras
Comerciais"

MOTO'CLUB'E

Na Ordem do Dia, foi aprova­
da a redação final do projeto
de lei n. 460-59, de origem go­
vernamental, apreciada �m l'E'­

gime de urp'ência a requerimen­
to dos srs.

�

Dib Cherem e Ade­
mar Ghisi, e que autoriza o Go­
'vêrno do Estado a avalisar em­

préstimo da Prefeitura Munici­
pal de Florianópolis à Caixa
Econômica. Federal, no valor 'de
vinte milhôes dc cruzeiros. Vai
à sanção.
São aprovados, em pí-imeira

discussão, os projetos de lei' 11.

476-59 de autoria do sr. Eval­
do A�aral, e que considera d8
utilidade' pública o Instituto das
Irmãs Franciscanas, de Caçaclor,
e de n. 474-59, que considera de
utilidade pÚblica o Hercílio Lu?
Fotebol Clube, de Tubarào.

DE J O I N V I L L E

LEITOR AMIGO: - Torne­
<:e sócio contribuinte da Socie­
dade de A,mparos aos Tuber­
wl"sos Pobres de .JoinviUe.

ASSEMBL1tIA GERAL ORDINARIA

São cónvidados os senhores sócios para se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, no dia 28 de Janeiro de 1960, as
20 horas na sede do Clube Náutico Cachoeira, a Hua 9 de
Ma.rço:

, ORDEM DO DIA:
1�) Leitura, discussão e aprovação do relatório da :i)n'etoria,

relativo ao exercício de 1959.
2'?) EJeição da Diretoria, conselho deliberativo e conseiho

fiscal.
3�) Outros assuntos de interesse Social.
NOTA: - A Assembléia Geral funcionará 1 (uma)" hora

após ou seja as. 21 horas com qualquer número de
sócios presentes.
Joinville, 23 de Janeiro de 1960.

P'eIo Moto Clube de JoinviUe.
WERNER HEINSELMANN - Presidente em ExercíclG.

..

GRAXAS
E ÓLEOS

LUBRIFICANTES

'Cz'o.

J O I N V 1 L L E. S C - B_R A S 1 L

A CONVENÇÃO TRABALHISft

Ministério da Educação.
Ao que t{xdo indica, o Diretó­

rio Nacional do PR deverá reu­

nir-se no dia 25 - hoje - q',lall­
do decidirá sôbre o assunto."

RIO, 25 (Transpress) - N2WI
está definitivamente marcada ,:!Ih "

data da próxima convenção éK.­
traordinária do PTB, que hmmli'-'i
legará a candidatura do M�
chal Teixeira Lott, de�
sôbre o candidato trabalhista. à.
více-presidencía da República.
Deseja o sr. João Goulart, em::

primeiro lugar, eliminar qua�r
quer divergências no seio dú
seu partido e conseguir, do PS�
a formulação definitiva üo I[!'l:�
tocolo inter-partidário.
Ao que tudo indica, o .sr , JCi[V

'Goularf continua desconfiada �
que' o PSD, em grande Pllll:.\ii:",
deixará de votar no seu. nQnl�
'caso se candidate a vice-presi­
dência da República.
[';e qualquer modo,' uma Ilf�

condiçôes do protocolo a ser fÍll'­
"mad0 entre os dois partidos é; all,..

cc.ndidatul'a' dô-sr. João 'GanIlllrt;
'ao segundo posto, na chapa. 00
marechal Lott. \

ENTENDIMENTOS
PESSEDISTAS

'.

RIO, 25 (Transpress) - Len-
ta mas seguramente, o PSD vai
procurando consolidar a candi­
datura do Marechal Teixeira
Lott, mediante entendimentos
com o candidato e com o sr.

João Goulart, visando a manu­

tenção da aliança .que elegeu o
.

sr. Juscelino Kubitschek.

Nesse sentido, o sr , Amaral
Peixoto manteve contactos com

o Marechal Lott, enquanto o sr.

João Goulart conferenciou'
Ifato já por n0; noticiado
com o, sr., Juscelino, passando
em revista os problemas políti­
cos nacionais e suas implicações
na questão sucessória.

Se nacl,a revelar2.m das' con­
v:ll,rSalções mantidas, o certe' é
que pareciam satisfeitos, depois,
de mantê-las.
,Enquanto isso, o Marechal
chegou inesperadamente na seüe
do PSD, conferenciando demora­
damente com o sr. Amaral Pei­
xoto.

DOUTEL DE ANDRADE Nã,Q
SER,!i CAND;rDATO

�
Florianópolis, 25 (Transpres3!f

- Ao contrário do que noticim.!
'

a i:J.1pl'ensa carioca, o depll�adfi'
Doutel de Andrade, não seüi
candidato a sucessão estad�
informou c1irigentes da K'tecuG­
va Estadual do PTB catarii�

CLUBE JOINVILlE
ASSEll'liBLÉIA GERAL ORDINARIA

Co.NVOCAÇÃO

Pelo (presente Edital, ficam Os Srs. associados con­

vocados para reunirem-se em Ass'embléi� Geral Ord!­
nária diá 27 do corrente, às 20 :00 hora3, na Séde Social.

ORDEM DO. pIA:
- Leitura do Relatório da Diretoria;
- Discussão do Balanço e respectiva
- Eleição da Dir'etoria para 1960.

aprovação;

MILTON C. DE QUEIROZ
Presidente.

•• , fi' g ''I' P'" '1" fi'''' I' II' I' ••• " .••• , •• , ai,,, III".I..!....U. II '''W:Jl'lllill
_

f..... U.I ••••••••••• 11 •••••• li ••••• li ••-i ••• i ••••••• illTi' 'I."�:
1= DR� NELSON M. COUTINHO ,l

Advogado
ESCRITóRIO:- RUA DO PRíNCIPE, 575

H. Carlos Schneider S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORC'IN,ÁRIA

São convidados os senhores acionistas desta sociedade,. ptl­
ra comparecerem à assembléia geral ordinária a_ reallZ.lJ,r-se DO! '!
dia 4 de março do corrente ano, ·às 16 horas, na sede social., ãi.
1 ua do Principe, 315, a fim de deliberarem sôbre a E'cguinl.e:

ORDEM DO DIA:
a - exame, discussão 81 votação elo relatório da diretoria, ba­

lanço geral, demonstrativo da conta lucros e perdas, jJ:i,­
recer do conselho fiscal e demais contas relativa.:> M
exel'cício de 1959;'

b - eleição da diretoria e dos membros efetivos e suplentes do
conselho fiscal; !

c - assuntos diversos de interêsse social.

I'Joinville, 19 de janeiro de 1960.
,

HANS El\'IíLIO CARLOS SCHNEIDER ':
Dil'etor-P'residente. "

\
A V I S O #1Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na

zedJ
social, os doCUmentos a que se refere o artigo 99, ão dEcrete-lei
TI? 2627, de 26.9;1940.

Joinville, 19 de janeiro de 1960.
HANS El'tIíLIO CARLOS SCHNEIDER .;

Diretor-Presidente. "

\_ ., .. ,. --'......... .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I necessário um pouco de água
par� completar 1 xícara ao to­

a cGlheres de sopa de man-I do .. Misture I) açúcar com a
teIga

I Maizena numa panela pequena.
1 pitada de sal .' Vá pondo, aos poucos, o caldo
1 XIcara de .caldo de galll1ha r das frutas, I�exendo s�mpre. �"ou caldo sImples crescente entao a casca de llmao
1 colher de sopa de maizem>_, e o sal.
" pitada de pimenta do reir:o C�z:nhe em fogo brando. Ti-
2 112, xíca.ras de cebola em

re, mistunmdo depois a mantei- Eu não se'a cabrito
fat.ias
1/2\'x!ca.ra de leite quent.e

ga. Mas dou os meus pulinhos
"'on"a os pedaço- de ab�c"xl' Eu pulo... eu co-o - eu grito ..Derreta a manteigatnuma pa-
• 'U ;:, c, " ••

nela e junte a maizena tempE.
fm seis patinhos· untados com Atrás dos te'JJs caminhos

rada com sal e .pimenta. Mexa manteiga ou numa'fprma gran- ,

bem e adicione o caldo, meXPll-
de. Deixe descansar enquanto A 'vida, e�;tá para quem pula
prepara massa Pail'a quem sabe pedir favor

do sempre. Em separado.' deixe a
-, .

: Noticia a Agência. Tass qU.8 os especialistas s.oviéti-
,

I
�'.I A ..".. d. f

.

h E só quem pula, e quem. bajula "-
as fatias de cebol::.t.'''Cozinhar por' ..,. :oi,> ,,,,..e.

..,\,wal'a ,e arln a de
..c,os :r'r;:pal:arn um,.!3.I)3.tema .de .televisão C9101'ida El

.•
em

t d Cor{ (eguirá. "se efetivar"no" . - .

5 minutos,. escoOe e cubra com
. ,ngo penell'aar. 1'e1',,·vo. Trata-se ,da combinação de dois sistemas àe
I 1/2 Ih

..

h' d
"

'.
(teu ·am,or...água fervendo e um p:lUCO de co - €.res c.e c a �

oer-,
televisão, um em côr e outro em est.ereoscópio. A."'- fo-

'EU vou PRA SANT'{}S "

..sal, cozinhar mais, até ficarem'· ffiento em pó
� tografias são tiradas com duas câmaras 13 corresp8n-

tenras. Co� no.;;àmer:te e pass�

I
1/4 d� colher de chá de sal Marcha de Felisberto Martins e dem â vhão de cada um dos olhos do homem.' A 6u-

numa

..
peneIra. eve �r �a XI- 1/2 Xlcara de. manteIga ou

. Nilo Silva _ Gravação de Otá- pIa imag2m é transmitida a cro}s receptmes de televisão
cara de _polpa. Junte Isto a Pri- margarina vio Santiago I � e confunElida depois em um único grau. em um· espe'
meira mistura com'o leite

Quen.-111.2
xícara de açúcar

I:
lho ttanslúciúü e inclinado. Segundo os eEpecialístas

te e 1 eOI�er de s?pa de mantel- ln colher de chá de e'xtrato Eu veu pra Santos
:

soviéticos, é igualmente possível obter a imagem ,"rn
ga. Bata ,Jem e SIrva·. . de baunilha ,

. Mesmo que chova l rclêvo oom uma câmara apenas, que teria um si'5te::-na
1/4 de colher de chá de extra- Eu vou me esbaldar J estereoscópico. O professor Paul Chumakov que ci ri-

MOLHO l\'IADEIRA to. de limão. Ai, ai, ai, ai;
I

g'O as experiências em curso, declarou que à tele'iisão
1 õvo Ai, ai, ai, ai; .l colorida e em relevo poderia ser utilizaàa para a )n10r-

l/a' d"'t Um dia no Gonzaga : maç.ã,o o que seria possível quando os aparelhos fôs"x;cara., e l(OH e.
Outro no G�aruj.á. sem simr-lificados.

'

PUD.lM DoE AR'kCAXI

1 lata de -abacaxí em .caldai
(400 gramas mais ou mehos)

1/4 de xícara de caldo de lI­
mãO!

112 xícara de açúcar
2 colheres de sopa de Maizena
1 colhel' de. chá- de c.asca de
limão ralada

118· de colher de chá de "aI
2, colheres de sopa de mantei­
ga ou marg3rina.
Escorra b'em os pedaços ele

abacaxi e meça o caldo" que de­
ve atingir 3/4 de xícara. Mistu-
re com o caldo

éd�e�.�l�im�ã.�o�e�s�e���������::::::::::�::::::::::::�::::::::::::::::::�::::::::::::::::::::::::::-:-:-::
..

�
..

:.:
..

::::;;;;����;;;;��Ptlf)lJ!ffiIUJ!l!IIH1!ffipfJill��t����lH1lH1lH1mllmil�mll
* .P· A' l A' C I. O .; .1 'I:·�lgnftllgngm:l!ijijgi[#Wijgjigm

rll"IllI")I�"EU�'4]
�mlll[lllllltllllll[Jlllllllllllltl .111111[]IIIIlIIIIIII[lllllllllllll�

CINE PALACIO
�<NO CORA'ÇAO DA

FLORES-,
go que seus olhos, se..! coração,

TA» - A novíssima produção sua alma jamais esquecerão ....
com sêres vivos e em longa me- Domingo o filme estará em

tragem de Walt Disney, em tec- 'exibição no Palácio e a cidade

nicolor, «No Coração da Flores- inteira 'estará lá, para consa­

ta «Perrtn) será entusínstícamen grá-Io ,

te proclamado como um novo e

soberbo. sntretenímento cinema­

tográfico, uma íno vacào sôbre a­

vida dos animais, tão bem fei­

ta, maravilhosamente bem feita,
�ue' chega a empolgar () coração
da gente. E ficamos, pensando
como é possível fotogratar, re­

tratar, fazer tomar ViLa. tãs

.empc:lg·ante nas telas enormes

dos cinemas do mundo, uma pá­
gina sublime, se )";:)111 desconh e­
'dela sôbre o reino animal. Co­

mó é possível realisar urna obra,
como é possível segurar nas cá­
máras fotográficas quadros de
tamanha beleza???
Walt Dísney é o gerrio ela te­

Ia , qada obra sua é nova afir­

macão cada filme outro triunfo.
E .díante dos nossos 0lh58 exta­
siados desenrola-ae agora <<1"0
CORAÇAO DA FLo.hEGTA,>, al-

«A FLORESTA MAGICA,>
A história encantadora de «Jo110
e Maria» (Hansel und Gretel)
baseada na obra de Humperdink
com a apresentação <ias mun­

díalmente famosos bonecos ele­
trônicos «Kinemins,), num filme
que vai encantar adultos e cri­

anças. � um espleaIido filme
da Organísação IU.!lk, com. es­
treia hoje no Palácio, para em

seguida constar numa matínée

díária, a começar Da quaita-feí­
ra.

«O FORTE DO MASSACRE»
- Outro grande rílrne de aven­

turas, que estará sábado no Pa­

Iácão . Interpretado par Jod

McCrea, fi'lmado em Cin\CiJ,fiSCO­
pe e Cor de Luxe, é Wl12. soberba

apresentação da unitsd Ar.asts.
Tornaremos a falar 1, respeito.

CINE 'COLON
PROGRAMA CINEMATOGRA-l ta-feira às 8 da

FICO PARA 'ESTA SEMANA í Colono
noite no Cine

noite:
pelo ITra-
SOB

4a. -Feira às 7 e 9.15 da noite
o Cine Colon p.xibirá a película
em Cinemascope CANTANDO

LEVO. A VIDA, cor.:. Tommy
Sands e Lili Gentle. O aelvento

de um novo astro, To;;:n,y Sands,
em «Cantando Levo li Vjda", na
história de um ídolo da .�uvE'n-

-- Cinemascope en' cêres, com

Audie Murphy c Gia, Scala .. será.
o lançamento rie domll1!;c em to­
das as sessões, na tela gigante'
do Cine Colono NA ROTA DOS

PROSCRITOS, é um Il;':l.ina -de

ação. do oeste que con'.p, pr.ra
!'atisfaçã.d do 'púL:i"u, com um

argumento emocionante, e o In

linda fotografia em côres e ce­

nários e an�bientes pitorescos,
NA ROTA DOS PROSCRITOS,
dcmingo às 2 e 4 dr. tartlc c ain­
<la às 7 e 9.15 da nOl�2 na te­
la gigante do 'Cint: CuIon.

SABADO, às 7 e. \? .15 da
uma com�dia res)cm<;ier:l
programa do Cine Colono
ta-se de UM. Ai'vL',NTE

l\ilED'IDA, com Ge.;:úd Philipe,
Valerie Ho:bson e JC::t!i Green­
wood. Uma comédia com mui­
ta malícia do. ·cinema. L"f.,�lCês.
UM AMAl\,i"""TE SOB MEDIDA,
será o cartaz de sábado Ch'l duastooe moderna, que·.se t:'rnou um

:ídolo popular e também daque- . sessões no Cine Calor..
NA ROXA DuS PRO::;CRITOS

Ies que o conhece'um e o infIuen
ciaram em sua carreira. «Gan­
tando Levo a VidZi quarta-feira
eril duas sessões, n� teia gigan­
te do- Cine Colon.

6a. -FEIRA às 8 cip. noite o

Cine Colon ecXibirá' - LUZES

D-A. NOITE, Gom Etchika Chou­

reau e Gaby Morlay. U;ZES DA

NOITE, euja his.tória se deSen­
rola no mundo agitado (;. emo­
cioruinte do ballet. TW�!,(j ..' e

cabarés americanos e franceses.

servem de cenário <l, esta como­

vénte película, que verem05- sex-

CINE REVIST ..A
'iludE &1'•.•• 111' •• ,,111 .��

,

,.
;� ••• i. li i. a .'i •••.•.•• a íí

S *, FILME SÕBRE PA�pHO �ILA

��
, "They Carne to Gordura", filme da Golumb:'a ba­

seadO no livro de Glendon Swarthout, continul't sua

carreira d� sucesso nos Estados Unidos. Baseado em

fa.to rêal, o filme trata da estranha aventura de. cinco

= soldados e uma mulher que viajaram até, Gordura, Mé-

�
-xico, na época da expedição. militar norte-americana

. .' contra Pancho Villa,' em 1916. Chefiando o grupo en-

I
,\ coutra-se um oficial interpretado por Gary Gooper. O

E papel feminino, a cargG de Rita Hayworth, é o de uma

I�' norte-americana presa por ter auxiliado o inimigo. O

1:' filrLl:e, com roteiro qe Ivan Moffat e Ro,bert Rossen, foi
i:' dirigido por êste último e apresenta nos outros papéis ..

�
. principais Van Heflin, Tab Hunter e Richard Conte.

I'.' * CONVENÇÃO DE CINEMA EDUCATIVO

A Associação de Filmoteca Educativa realizou sua

convenção anuat em Chicago. Os conferencistas sa-

Fo lientaram que existe no momento grande procura de

5 filmes (:ê' 16mm que se r.elacíonam com ciências natu-.

trais, matemática e línguas modernas. As bibliotecas

!
públicas se tornaram, inclusive, grandes freguesas dos .

I
.

filmes para suas próprias coleções, promov8i1do tam­
bém exibições dos filmes no,'os. A biblioteca de Ro-

e' '. c�ester, Nova York; com cêrca de 2.500 cópias. �Jossüi
a;.maior coleç�o de fUmes de I6mm. A biblioteca d:;

C Dearbon, Michigan, possue 700 filmes. Os filmes são

�,:..
,

emprestados gratuitamente .a escolas, igrejas, grupos
Í" cívicos, sociais e filantrópicos.
S �. BEETHOVEN E W1\LT mSNEY

I·
co'

Walt Disney está planejando produzir um filme

'. cujo título seria provàvelmente' "A História de Beetho­
ven". FUmará Os lugares onde viveu Beethoven e vá­

C;. rias obras do compositor. Disney incluíu a sinfonia

í: "Pastoral" em seu notável filme "F.antasia" de 191W.

�
-

* FILME SOBRE VON BRAUN

Curt Jurgens. e Victoria_ Shaw serão os astros de
"I Aim at �he Stars" (Minha Finalidade é Chegar às
Est!'êlas) . O filme da Columbia Pictures é a história

.

do cientista Werner von Braun.

* TEMPO E MARÉ

� Paul Osborn, conhecido dramatúrgo norte-amerÍCa­

E no, escreverá o roteiro para o filme "Time and Tide"

=
(Tempo e Maré), baseado no livro de William Brad-

I1�::�g::�:� ..�..�i:::�:R:�:�.�I�:"�:::�·'ft ....��AUU�

------_.------.----------------------------------------------------------__-----------

com GERARD PHILIPE; e VALERI HOESON

s;""a cigarra voltar naquele

I'SÓ
as ·�trêlas pararam lá fora

tronco de ípê, serei. de novo me- em seus cabelos esvoaçantes,
nina e esperarei o meníno-balí- distantes e pacientes à Inovação
za que vem pedir meu retrato vaidosa de uma raínhaescua 1'0-

'7'. Meu vestido verde-malva� de,' ==. a pele faceira no espelho
tafetá, já farfalha como a folha. da, minha VIdraça ....
ao vento da árvore frondosa e

I
E a I camélía pura, com dorso.

se cobre de pintinhas do céu de serpente, que joga ante os

enquanto ouço o menino a so- meus olhos espremida à .vídra­
nhar. . . dá, uma flor inteira florescida

ao trono. da tárde amena, éSe a cigarra pousar bem ali, agora um amontoado de péta-
corno outrora costumava' VOltar, las de. giz.--:. Há tanto tempo,estarei na roda das' meninas na

hoje, à tarde se adornara orgu­subida da rua, a cantar, a can- lhosa e felíz, de camélias bran­tal'... TIl o regresso ao jantar
sem a cabeceira vazia fortale-

cas das minhas mãos de noi-.

ce-me o riso e me põe a versar , .

va....- Não sejam Indiscretas
estrêlas' distanciadas! Minha

Se a cigarra voltar terá as mão está nua sim, e a camélia
asas presas como- su o fazia, até na vidraça, sozinha, confessa
fugir e prender-se à vidraça do cerno à' noite' a ofuscou dentre
meu, quarto. E assim não mais o brilho de estrêlas intangíveis.
verei que a noite atravessou an- Se a cigarra voltar naquele
síosa, a vidraça do meu quarto, tronco de ípê atrás ela minha vi­
para Se adornar com as bríricos draça, EU sereí a menna e ten­
de �ule que a fumaça da minhi'l.l tarei não chorar... (Lilia Apa�
píteíra Joga em argolas no ar... recída Pereira da Sil va) .

Tozal • alivIa as d6re. com .egurança e
rapIdez•.

TOllal • é IndIcado contra I

Dôres de cabeça Resfriados
Nevralgias Gripe \

ReumaUsmlt Ciatica
Togai '. auxilia a el.lmln�ção do' ácido úrico. Não exer�e qualquer açãodepresslv�. Os compCl.m�dos de Toga! dissdlvl<lol em agua são faceis de'tamar. M,lhares de medlcos atestam a sua eficáda. Togai é medicamento

.

que se pode tomar com absoluta confla·nça.

RE.CEIT AS
MOLHO SOUBISE

112 xícara de mar,teig'a
1

.

1/2. xicara de .caldo de C2.l'-

ue forte
5 1/2 colheres de sopa

rinha de trigo
3r pimentões cozidos
3 colheres de sopa de vinho

madeira.
.

Derreta e core a manteiga.
junte a farinha de trigo e deixe

dourar, mexendo sempre. Adi­
cione o caldo, gradualmente,
desmanr,hando bem. E]il,l seguids"
junte 0& pimentões bem escorri­
'dos, sem pele e cortados. Leve
ao fogo. a�' o ponto de fervura,
e por ult�mo adicione o vinho

Madeira. Esr;ecial 'para carnes

de pa;:rela!

• Misture a farinha, o fermen­
de Ia·

I to. e o S:l: Ai_nasse be� a.m:m-
teIga a.oe fIcar maCIa· Junta­
mente' com o aç1Ícar e 'tempere
com os extratos de' baunÚha e

de limão. Ponha o ÔVO, sem

bater e bata. tudo junto pilra
depois acrescentar a farinha

: alternadamente com' o le;te.
.

�s.ta bem. Vá pondo e espalhan­
do a,. massa em cima dos peda­
ç,os de abaca'Xi.

Asse' em forno moderado, du,
rante uns 30 minutos. Deixe es­

friar 10 m,nutos para depeis' vi­
rar num prat:nho de sobremesa ..

Sirva ainda quente, com cre­

me de leite, b3tido ou ;nã'J.

Sta, Elvira Rau
Festeja' hoje sua data natalí­

cia a gentil senhorita Elvira

Rau, filha do sr. Waldemar

Rau, 'residente em Jaraguá 'do
Sul.

.

Jovem Clovis Schwarz
Festeja hoje seu aníversárío

o jovem Clovis Schwarz, filho do
sr. Rudolfo Schwarz e de a.

Olimpia Corrêa Schwarz.

Sr. Aimir Cardoso

Far; anos hoje o estimado .cí­
dadão sr. Almir Cardoso.

Sr. João· Crísostomo Corrêa
Transcorra hoje a data nata­

lícia do sr. Joã.o Crisostomo
Oorrêa,

Jovem Dalmo P. da Fonseca
Passa hoje o dia natalício (�O

jovem Dalmo P.· da Fonseca.

NASCIMENTOS
Com o nascimento, ocorrido

domingo último, na Maternída­
de Darcy Vargas', de um galan­
te menino que recebeu o nome
de Edison, acha-se em festas. o
lar do sr. Osmar Braga e de d.
Juvelina Braga. Parabéns.

Na Maternídade Darcy Vargas
foram registrados os seguintes:
- um menino, filho da Sra.

Esmelita e do Sr. João .:rosê
-,

Pereira.
- uma menina, filha da Sra ..

, . Otilia e do- Sr. Willy Mar­

guardt.
- uma menina, filha da

.

�ra .

.

Elvira Wegner e do Sr. João

Rohegger.
_. uma menina, filha da Sra.

Júlia e do .:;>r. Florindo Ane-

zi.
;
- uma· menina,

Amélia Rosa e

lia Soarês.
_. uma menina,

Regina e do
VveIlt.

filha da Sra .

do Sr. Herci-

filha da Sr':1.
Sr. Leopoldo

Carnaval Vem Ai
EU NA:o SOU CABRITO

. Marcha de Fr::.zão e Felisberto
Martins - q-ravação de ptáv!o

� SantIago.

De manhã cedo
Vou tomar banho de ma:r

Ourar minha ressaca

.li: depQÍs continuar
Ai. ai. a,i, \ai;
Um di.a no Gonzaga
'Outro no' Guarujá.

---.�

Contábil.Jurídico' eEsc�itório
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador

Advocacial- Civil
Cr1m1nal.

ContabiHdade:- Legalização de livros Escritas
comerciais Peritagens Judiciais e.

,
EXtras J;udlciais.
/

.

Escritório: - Rua 9 de MarçO, 5.95 - JOI'NVILLE

vai

C0merclal - TrabaIh1sta

�
"".� Joinville, 26 de Ja�eiro de ] 960

- 'E

VARtEDADES
* ACADEMIAS

A Academia, Brasilica, organizada pelo sr. Paulo
Magalhães, "aos moldes da Academíe Françaíse" está
distribuindo uma circular em que comunica já'estar
"completo o seu quadro titular". Essa Academia que
foi fundada em setembro e se instalará em Brasília,
tem como presidente' de honra, o próprio presidente da

Repúbltca, sr , Juscelino Kubitschek, e como presidente
executivo o sr. Paulo Magalhães, teatrólogo e antigo
goleiro. Ontem circulava pela' Câmara Federal uma
da.s circulares, que .acabou indo parar no gabinete do
primeiro-secretárto, sr , José Bonifácio, da UON.

. Entre os 40 novos imortais, segundo a circular, es­
tão os srs. João Goulart, brigadeiro Corrêa de Melo,
Armando Falcão, Clóvis Salgado, Israel p'inheiro, Fer-

, narido Nóbrega, Horácio Lafer marechal Henrique
:/ Lott, Iris Meínberg, Mário Meneghettí.: Sette Camara

.

Osvaldo Penido, Raníerí Mazzilli, Sebastião Paes d�
Almeida, Mario Pinottí, Amaral Peixoto e Rui Car­
neíro .' . Sobr.am - entre outros - Os srs. Jairo de AJ­
meída, Adelchi Ziller, Alfredo Ribeiro Ari Mafra e vá-
rios ilustres desconhecidos.

'
.

.

O sr. José Bonifácio ao ouvir falar no' sr. Jairo
de Almeida, .explícou :

'

- Ésse eu sei quem é. Foi centro-avante do }',tlé­
tico Mineiro e hoje é médico em BraSiIia.

O sr. Adauto Cardoso, da UON, estranhou que a
Iista: da Academia Brasílíca não incluísse os srs. Santos
Vahlís, Dídu de.Sousa Campo e Bonaparte, Maia.

- O elenco não está completo - afirmou:
- Qual elenco?' Isso é team - disse o sr. José

Bonífácío , Tem o Paulo Magalhães de goleiro, o Jairo
de centro-avante e o Juscelino de técnico.

O sr. Gabriel Passos, da UON, depois de ouvir a
lista de ministros-acadêmicos, opinou: .

.

.

- Trata-se de uma academia de primeiras letras.
O sr , Almíno Afonso, do PTB, disse temer tratar­

se de uma academía de letras promissórias. O sr. Hé-·
lia Fernandes; ao ouvir o nome do sr , Adelehi ZilJer,
lembrou-se do tempo em que fêz a campanha do sr.
Juscelino Kubitschek e disse:

- Ele costumava carregar as malas do presidente.
- Trata-se ,portanto, de um especialista em trans-

porte. .

-- "! �a}cão? Que escreve êle, para 'fazer parte
dessa academia? indagava o ,sr. José Bonifácio.

- Acróstic03 - esclareceu o sr. Adauto Cardoso.
- O problema é sàber o que o almirante Amaral

Peixoto escreve - disse um jornalista.
- E' um espec�alista na história da Marinha

dissç o sr. José Bonifácio.
- E c�o PSD - 2:<::rescentou alguém.

"

C'

* VELHOS DE ONTEM: JOVENS DE HOJE
"Uma das singularidades, entre outras, da :'l.0ssa

época" - escreveu hã pouco Jean Cocteau - "consiste
no fato d,e que as misérias da idade não desempenha-
ram a mesmo papel de outrora".

.

Acr::scentando :
- "Para Balzac ou Stendhal, um homem de qua­

renta anos entràva ·na velhice e uma mulher de trinta
retirava.se do mundo. Eu mesmo verifiquei isso, en­

tl'e pessoas da minha família. Ora, hoje em dia 11.i,"'.!­
guém se espanta .ao ver um homem de setenta anos le­
var uma vída de jovem, e até mesmo uma, vida que jo­
vens. não aceitariam soa qualquer pretexto".

* TV EM RELEVO

. !
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§ Rádio Cultura de Joinville �
" -

� A Voz do Terra Dos' Príncipe �.
� onda média

"'

1240 K/ cS. g.
" I =

� JOINVftl,LE Rua Itajaí 154 S. C. �.
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Dotei Jobnscber
Rua Barão· do Rio Bronco nr.' 354

o Seu Hotel emCuritiba

,.

á uma quadra da 'Nova· Estação R�doviár�a.
Ponto de. chegada e partida de

togoS os ô'nibüs.

I
i;

'*
�._:s::::::::':':.:::::=::::::.::..:'Gil tier. rsr=ri*

HOJE, às 8 da noite, dois filmes em última e}:ibi ção

G E N E R A L' D 'E tM I T .A ç ..� Q
Cinemascupe com Glenn Ford e Taina i!;:g. .- Urna comédia irrefreável pa.ssada num campo
de batalha..

No Programa como a, filme - Uma ele�rizftr.te aventura policiai «A SOJliIBRA NO TELHADO»
Cinemasoope em côres - com Daniel Gcíln e Be Ila Darvi - Censura 14 a.n0S

4a. -FEIRA, às 7 e 9.15 ela noite

a.nd R011.

CINEMASCOPE.

Surge um no V0
.
ído'lo da. Juv�nt.ude... O novo rei do Rock

CANTANDO lEVO A VI'DA
com TOMMY SANDS e LILI OENTliB

6a.-FEIRA, às & da noite
grande emoção.

A força e !I SiD ceridade do amor materno, Ruma história de

lUZ E S DAN O ITE';'
com Etchika. Choureau e Oaby Morlay·

DOMINGO:. desde � 10 da manhã, ainda de t2r de e à noite. - Outra fabulosa história de \Valt,DIsney. Ma_IS emoc:o�ante do que «O Dli'ama do Deserto» - Mais excitante 'do que «Leão ,Afri­
C��1p

- M.aIs drama�co do que «Planíci� ImC:Jsa» _ W:ALT DISNBY apresenta:
NO CORAÇAO DA fLORESTA" TECNICOLOR

�llmili:!lilll@[gj[g)IH1@IIDíIDlIlllljgJ[gjiIDIDIDllJlííJIID.gjlH1lIDl!r,gjIilJIH1@@ll.íl[�1iil§1H11H11H11H11H1:g)1lll�1H1��iIm!lliJ�jtl!:tllgngngll)(l@lfiJlllliIDJJlID�§l.:"

Slí.BADO, às 7 e 9.15 da noite - As iilUlheres er am sua paixão, nos seus dias cruéis ...

UM A M Â N T E SOB M E D' I ,I) A

HOJE, às 8 � Lançamento sensacional: Uma no va revelação cin!"ma.tográfica - com (JS fabulosos
bonecos Kinemins (a.s n.1a.ravilhas cletroniC:?f;) vi vendo a encantadora hÍstória. ele «João e Maria})

'. "A flORES,TA MÁGICA" (Hansel und Gretei)
.

o milagre que acontece somente uma vez aos mu ito jovens corações _:_ Tecnicol�r' -- Censo livre

No Programa: última exibição "ZORRO E q OURO DO CACII�UE"
A gurisada' insistentemente pede urna nova exibi ção hoje na matinée às 4. da tarde - Especial _

ZORRO E ° OURO DO CACIQUE» - O fllme que empolgaI o coração da mehinaàa.

4a. e 5a.. -FEIRA: às 4 da tarqe - Ma,unées Espe dais com

"A FLORESTA· MÁG,ICA" (H.ansel' .,nd GreteI)
4a. - FEIRA: Incomparável no seu sensualismo 101'te, real e humano, um filme japoúez que
assombrar.

.

"CONfLITOS DA CARNE"
com MASHIKO MAIT'O - CenSUl'a 18 anos

'

Cine'mascope em côres

DOMINGO, às .2 - 4 - 7 e- 9.15 - Reaegaelo por nascImento ... Pistoleiro por escolha... E l�o-
mem ela lei pelo destino...

, N A R O T A DOS ..p R O S C R I TOS
com AUDI� l\WRPHY e GIA SCALA

--

5fJ<.-FEIRA: NAT «KING» COLE a grande glória 'da, música americana em

.

" L.A M E N T O N E G R.O" l!m
.

filme excepcional

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Anuneios
ALMOXARIFE

Temos vaga para pessoo idônea e com

prática 'em serviços de clmoxorijndo e con­

trole de' estoques.

Apresentar-se na Fábrica de Biscoitos
.Roinhc, de Joinville, à rua Jorcçuó nr. 787.

...

,. .' / 'A': rtótimo .pa ramento
,Acha-s� voqo um ótimo opcrtomento no

ED�FfCIO CEDROS DO LIBANO. Mais infor­

J_ maçÔ�s, com Tacolrndner telef.one 332.
_

=:! g,Ç!!3! = ! q. ! : = = = = fE: :. :Ut I"•
..

FAZ:END'A DE CAFEt
Vende-se na localídade de S. João da Garuva,.37 qui­

'lõmetros distante de'Joinville - cêrca de 500 mt. alérri do
restaurante do Sr. José da Costa Cídral (B�M-BE._l\1), uma
fazenda com 33.000 pés de café caturra, maior parte já em

franca produção. Terreiro para secagem do café, tíjolado e

rejuntado com cimento, paiol (tulha), 4 casas para traba­
lhadores. Existe também eêrca de' 300 laranjeiras seleeío­
nadas e cerca de 500' pés de bananeiras.

.

'.
Tratar rro próprio local com o admínístradcr, Sr. Arthur.

.
"

�IIIIIIIIUlltlIIIIIHltlllllllll1!mlllr:Jl'urIIIH!II[JIIIIIIIIIUI[llfllHmlll[llllllmml[lllm'�

'i MOTOR DE POPA �
'�

Vende-se um, modêlo 1951, marca EVENRUDE 14 H. P.
\ ::::

ª recondécrenado, em ótimo êstado.
::

... Preço de Oeasíão, Tratar na TACOLINDNER.
_

- -
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I
Vende-$e

Vende-se 23 mOIgos de
terra tôda plana, própria
para lavoura, uma casa de

�aterial, luz elétrica, 'árvo­
i res frutíferas, etc ... , sit_o à.

� estra;da� g,eral. Ma�, inl!or-

j
maçoes· ,na FarmaCla em

Rio Banrto.
... ... --- _'

"GARCON
. f

PreCisa-se de dou; garçons t
pal1a trabalhar em um novo

restaurante. Exige-se refe­
rências e bastante prá:tica no

,l'amo, Não adian'ta se apre-
sentar sem os requisitos a-

I
cima. Trata:r com o sr .. Pom­

! bo, no R.e,s.ta!urante e C"'"l'lUl'­
; l!aseari:a Rex. .

........ ...
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; EMPREGADA PARA 1il�'
-

SÃO PAU L O
, . ',:,', !!r' _

-----'-C-"A--S-A-'-5-'
----.

: i casal' com dois rnnes meno-res precÍsa URGE;TE l
", : ': de' uma moça para serviço doméstico, que �ale: atlem$o. 01'- :

Procura-se '3 casa,s :! denado iniciat Cr$ 2.500,00 à Cr$\ a.DOOi,DO,. Exige-se l'eferên-

=:,:,. I t::: daiS. Ti'atar à Rua Dr. Piácido Gomes, 558 - ex-Rua Rio
,Slmp es pom olug-ar. c

:: de JaneIro'.
_

'Tratar: Rua Luiz Del.:., .'

t\ \ .I�, 1(•• --""I.I!:.III!.IIfIl,II,�.I!II!I •• "_, ••• '_ •••_II.•••• a:'---,-- ! ..._.,..• .,�,.��" •.• ft..... ,•• ,'!�
'finar 860 ou_fone 256
com lolbin Monkh.
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rc;�i:M;;FNM'�'ÃiFÃ'RõMiõl' ii,
! 'r, Pr�c}sa-se de

;

S' Pronta entrega C0lIl'l 0S cristrib�d.m·es para Santa. Catarina � .�o"":",, AVISO-�O� ��:S.I ��I:N-ISTAS O

uma a rua do l i 5 RODO-VEiCUlOS LIMITADA - ltajaí 1 I
': Príneipe. "�o '746, . ;1 ;" Á. fl,e ""te,s NesteCid'ôde·.::

Levamos' ao �ooo.ecil'lllent(l dos Snrs. Ae�Gnist&sdes-

�,'.. '."s- "":::I'" ta, soei!e:d:llilll:e 'qu.J: os, documentos referidos nó ,artigo
"�""";"'� �����__ ' :1 É, GARCIA & FILHOS lTD'Á. - htd. e Comércio :, == 9rl,o €101 de�lTeto-12i. nr , 2' .. 62'7 de 26 de setembro de 19401,

•
4

r 14 eneenâraen-se à sua ili3Prsiçãc, na séde (t�sta scoíeâade,
_�_��__�#''_'''..._r �_. '� Rua Dna. Francisca Esq, Rua Blumenau - Telefone 6!t3 : Df,

COMP'RA-SE I
:
•••••••••••• � •••• ,.I!I ••••• , ••• � •••••••••••• , •••

'

•• � ••••••••••••� �.'••,
,. �oinville, 22 de janeiro de 1960. 00Pimenta Comary (Vol-

gel-Pfeffer), Pimenta Ver- ;-�!!!!!!��!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��t FEUNTO JORDAN O

melha e Malagueta': ' ",. I,
! D:retor"Supcrintendente

�::���!;ú���":. : I. ���gls��sSdEeR��ç8�T�R�i�?st�CA_. J G"'·';;�!�::;;o:;;",��.r�ft_ , ......====' ,

·João Colin-- Nesta TRATAR EM KUPSCH & elA. - RUA JA,· &0.',:==::::r'O'=OC=='''''�I:I!O�:íl:jl:=:==�:::i!""....:>' _
! ,: GUARUNA N,R. 148_

1,

Sabã,O Luiz x,r I
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,t A Ugo de Sociedodes procura pessoa in-' l,Bar e 'Restaurante em , " d l d .J

Oorupá, encostado à. l1s- ,! = teresscda em assurrnr o cargo . 'e Z6' -O' or ue :

'.:' I';'.
tação Ferroviária. Preço :" � sua, sede socícl. As propcsrcs deverõo -ser :'
Popular. - Trata]!" com. o �

h d D'
,

propríetáríe. no !IofleI Re- \:�. enccmrn a as: à iretóric, por. escrito, ate o
:,

;
gína, enrCo,rupá. ' ,= próximc dia lOcre fevereiro.

.

:,
____��_4.._..r ---_' '=. A DIRETORliA. l;= -

, :

��, = ' :
.
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.se: o mel:holi sabão. Pe- ':

. didos: Rua Mara!jó')
n. 90' - JoinviUe. �"
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AJUDANT'E DE
i
i COZfNH'À
\ Precisa-se de doâs (duas) aju­
dantes de cozinfua para tra­
balhar .em um novo restam­

r rante. Tratal! à rua Dr. Jioã.o
: COIÍn., Edifício WiIey.

ANUNCIEM
NF,;STE OIARrO

'TROMBA D'ÁG'UA CAUSA PR,E ..

JUíZOS EM MINAS G,ERAlS
B E r.; O HORIZONTE, 25. tal interrupção dos seus �neies

OJPI) _:_ Vi.olenta tromba de de comurlÍcaçãa, dizem que a5

água desabou à noite 'li}i!l;ss3da águas- subtram ma;is de 2- me­
sôbre os municípios de GaJ- tros nas ruas da cidade, in­
rangola éJ! D'Ívtno do Gal'artgo- 'vadindo li'egi'dências ê estab.e-
2a, causàindo vulto:sos danos,' lécimei1tos CEJ.1nerci"a.is. 'Feme­
As esrzassas notícias de Cara,n- se que tanto em Carangola
gola, em virtude �a quas-i to- como em Divino o número de

vitimas seja elevado. Os
bombeiros 'de Belo Horizo,rlte

M A t. A R I A e outros municípios vizinho3
O. Serviço Nacional de malá- seguiram para a região- :íiIage­

ria, evita a; propagação da ma- lada a f'im ele prestar sbcor'
láría dedetizancihl' as casas 'U'- ,TOS aos seus; habitante".. In­
ma vez, por. ano, e curand'o 0,S' forma-se que continua cho­
d o e n t· II s gràtuitamente com vendo torrencialmente em tô-
comprimido.. anti-maláricos. da a Jlegtão,.

L��-:S;'�''f,'6P�'..v..:..-,.. , )Pfi'1!7t....,-qif.r::l ..

·1··
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ASSEMBLltIA GERAL ORDINÁRIA

São convida,d0s o,s senhores aicionistas da FiaçãO' São
.

:Bento S.A. para a Assembléia Geral Ordinária, que terá
1ugar na; sede: da sociedade, às 10 horas do dia 25 de fevereiro
do c'Ol:rente ano, com a seguinte:

ORnEM DO DIA:
I? - Le'j;tura, exame, àiscussã,o e deliõeraçãHi), sôbre o rela­

tório da IlliJietoria, parecer do, conselho fiscal, balanço
gel'al e contas de ad11íüNÍstração refere�1tes ao anc co­

mercial de 1959.
'2'l - Eleição da nmr.a diretQria.
3? - Eleiçã0, dOl' novo conselho fiscal.
4"!" - Assuntos de Íl1terêsse social.

AVISO:

Levamos ao conhecimento dos senhores acionistas eles­
ta soeiedade, erue os docuanel).tos referi€l0S 11b a;rt. 'gg- do
decre'É0,-lei n. 2.62'7 de 26 de setembro de 194'('), enCOI!tra,lil1-
se à di:sposrção na sede desta sociedade.

São. Bento dO' Sul, 23 de Jamár0 .dle 1�60'.

otto Lepper Junior - Diretor-Pl'esidente
D1-. E'rich W. Buec'kmann, 'Dít,etm--Vice-Presidente.
João Th!. Meinert, Dhlretm'-Gel-ente
Attila Urban, Diretor-Adjunto.

, 4A1!!�,liJUR.J!!-!!.ILI.lI.B""!I.LUtll.llllJl!.LF.I..�..GAII.JilLILu.iR,I!.l,
�

- AGENTE IONIZANTE,

o isótopo raGlio-ativo é empl"e�'
'gado também como a.gente ioni­
zante. Papel, plásticos, têxteis' e
outros p.rodut0s quando passam

pelos larn,;Í�aàore,;- são carrega­
cl.(!}S de eletrici.dade estática, o

que pode càusár ilJilcêndips <lU ex­

plosões. 01'a, a eletricidade está-
· tica pode1'Ía, ton1ar q:uase impG;;;"

· sÍvel empilhar o papel ou qual­
'quer outro .P1"O!!líllltO portadolJ:' de

eletricidade, O materill.l ráJcl:io­
ativo usrudo eHl C!J.uantidadie mÍni­
ma é suficiente para ilílonizar o,

ar em volta da linha de produ­
çã;o, Ipermitind,o' assim que as

cargas estáticas acumuladas de­

�.apa-reçam na térra,. ,

LEITOR AMIGO:, - Torne­
se sócio contribuinte da Socie­
dade' de' Amparos I aos Tuber­
culosos Pobres de Joinville.

I

CO:MÉRCIO E INDIÍST'RIA
II. JORDAN S" ,A� .

COMPÂNIDA IMYÓRTADORA r·
"'JOBRASIL"

.' t
... ,.

.t\'SSEMBL1l:1A GERAL ORD:PNARIA' �

l,São convidados os senhores acionistas desta Compa­
nhia; pi:l;1:a a Assembléia Geral €>rd�,nâ;ria qae será realizada
em nossa sede social .� Rua do F'rím3fpe n. 464 - l? andar,

nesta eídade às 9' horas do dia 30' de janeiro de 1960, a fim

de
.

delfberarem sôbre a seguin.te.
.

0RDEM D€>�IA:

1� - Leitura, discussão e aprovação. do Relatório 'pa Dire­

toria, Parecer do Conselho Fiscal; Balanço Geral; De- .

monstração da conta de Lucros e Perdas e demais con­

tas da administração, rererence ao exsrcícío de 1D59;
2� -'- El'eição dos membros efetivos e, -suplentes do Conselho

Fiscal;
S� -"- Assuntos de interêsse social.

Joinville, 28 de dezembro de 1959,
GERALDO H0EPFJ'\TER. - Diretor Presídente

A V I S 'O

Acham-se à dísposlção dos senhores acionistas da Com-
� panhà'a importadora «Jobrasil», à rua do' Príilcíp� 11. 464 -

t 1� andThr,.,os documentos a que se refere o 'art. 99, éo decreto-

lI,•.
'

. ,.lei
n. 2627, de 21D' de-'

S,_e�te�m_;�br_O__d�e_1_9_4!9_@_���_��_��_Joinville, 28 de Dezembro de 1 5"
GERALDO HOEPFNER _:_ Diretor Presidente

� .. t
.

---:!�. I

,
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INDI�ADOK I

E·
f

d" I'
materiais DR. ÁLBANO SCKUll'Z,. 1 M é d i e o

.

mprêgo Dos. Rá ·10 .. sóí.0pos :;�=,��r�=:,'r�!:iE'! �
-AlJ'SE�l",E,DUR�NT'E.O M�S-DE JAN'E1RO· '. DOENÇAS DE SENc;�:�cSa� ��:���ES E PARTOS-

\ Ja sao numerosas as apllcaçoes Gak RIGge, em 1946, GO em .....

tes d' u'oame to elétrico de '_....._�__.r ...._....... r_. r__....r .....-._-. COM ESTAG.lOS DE APERFElÇOAMENTO E,ESPECIA>Ll-
industriais dos rádio,isót0l?os; 1958, 2'33 indústrias passaram a!

J t" �e, eq }. : - tn 't ca-o.';' ,
��r_.�_�� � . �__�_"'. ZAçAO NA SANTA CASA DE MlSElUCORDlA DE SA.l';�TOS

t
'" ,,'. e·.e r011ll1:a e 1115 l'1'lmen a. ue -

-'

C t'
. ·dA.' R 9 d Men retanto, sq agora e que os empregar pe�a prlmen'a vez lS0-

'l l' t" d lJi d' 1tO \ DR. ··L U' l.z O'. D:, L O' "A,,, S, K I: E SAiO PAULO -
. onsuI ono e reSI enCla a ua e arço,

Itécnicos, estão descohrindo quais tc,pJS radioativos, Coom grande.' pa�e ,

.

e p � ECOS e e
-
'1'0' 1 v S nt vv 141 _ Fone 693.

::€julmlcos CLtNICA Mll:DICA
. J!I0RARI"Ü: das 9 às 12 e das 15· às 18 noras.{ie�sas apUcaçõ'es práti:c:llIs o;ão. ,:e(!!on;J,ll1ia não Só pal'.a os seus

.

H' h' :'. rt d' uat'o � '1'
-.

.
..

. ',. -

mais desejáveis e lucrativas. O i 0rçament03 de custos comOI para i l".�· dOJe pe OI e pqs'su,Ia "'e'lmI - C I R U R G I A - Atenue /cha'mados a qualquer hora
-

t d' 'd
' 'A" .caliwra ores ce es e r

l - GlNE.COLOGIA -

_",-,_�--��,-��--�-��'-�-�-�-�-�"-,
.que na,o res a UVI a e que o uSQ o COnSUl11luor.

, 'f' t s- instr1!lIllen' , � r

-!"industrial dos rádl0Ísótopos r�
, ,unClOnamen,o, ·ao . , -

CONSULTóRIO.: Rua Rio Branco, 8D
.

D'R. t":HE'RHARD M1ER-S\
',',su1to�'� melho�-

'

-contr�le d� EMPREGOS i'�'
\ 'tos e�tremamen�� t:�'c:�d:� (Antigo consultório do Dr. Plácido GGmes). CUNICA MÉDICA

QualIdad", dos produtos mantlfa- '.. :p;emu: em a(j),' m ,. 'S- � ",.

R D J .., I' 1"81. -

, um artigo mais uniforme e com RESID'ENCIA: ua r. oãO' (,,0 m, " . Doenças de Senhoras - Partos 'e
turados e reduziu algumas ·da-. O rádio-isótopo. é mais ampla�

� �__�_����__�_�� ���__�_,� OPERAÇõES.
:pas, do processo de fabricação. l1t1ente difundi.do para calibrar

menos perdas.
.r__..__'__r_o ...-_-----..��_._--_O__....-..��_..--; Consultório e Residência: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone': 229.

�'n:a!'" de dt:l"�s mi" �'-g.anl'za·ço-es, t" I
' Na fabricação de papel, 'por

I
'

.

·,�·�:-"�1Iill1
' .

"V", .. �" u<
,

m.a enals, pe o menos e para o
exem."'le>-, mn ca1tbrado'l'" de radia-

__ DOENC.,A;"S INT'm.,N.AS __

.. ,,�,�

"

Consultas: Diàriamente das 10 às 12 horas e das IS !l:S'
industriais 110rte-americanas fo- que o empregam preferenctal- .. DIL JO,ÃO, SCMilEMM .

18 ]loras ..:... sábados das 10 às'12 horas, -,', '

'I' ,� C'
-

'd:- c;ao pode regular a espe"sUIa at.e
ATENDE CHA''M.",D'OS' ..

'

QUALQUER HORAram 'lCenCIau!l.S pe-}a OmlSI;2.0 menti 35 por cento das m us-
(mais ou menos) três por cento, " t1 r..

de Energia Atómica, para U3<lir trtas, licel'lci!adas pela, Comd:sBão
,enquanto, os calibradores mais CONSULTAS: - das 15 às. 18 horas I _",.._,._� �__�__....,.,-��--.,.,.,..�-_·."

rád!O-isótopo, desde que a Co- ,de Energia Atômica. É tam];lém antigos garantiam no. máxim\) I RUA PRINCEZA ISABEL, 347 -:- TELEFONE: .4-&-1 \\----,,-..--- ,----------�. _. ., o ••--

imics,são inicrou o seu' programa, enip-regad0, em grande escala, doze por c.ento de prec�são. .)i, .

.

DR. UOE:lSON REZENDf DUARTE, i
de distribuição de tsótopCJ;3, e1':\l . na inspeção radiográfica dos

U"",_. ln,.",i.I',adOir" a frio est.a' pro-
... " i

=, ,,'u=.. .----------.--...,•.,.....,.._.-----------.,�----� Ouvidos _ Nariz' - Garganta e Cirurgia na especÍalidade 'I

c1u.zindo lâminas de aço con; a \DR. IUBIUill DE CAMARGO ._

HORARIO: _ Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 11m-as
ll'l/argem de 1,3.por cento. de ·t.o-

lel'ânda, em comparação· com os

tO por cento de ttrylerância do mé­
todo- antigo.' O investimento fei­
to no calibrador de espessura é

(te 57: mil dú1al?es, mas em com­

p;Ensa;çíi(), propordona. úma· eco­
'nomia de 600 mil dqla-res por
a];lo em matéria prima e tempo.

OlilTltflS APUCAÇõES
. I

,

Há, outros usos' d@s rádio-is0-" •

topos qUe apresent.am grande' CLf:NI'CA E CIRURGIA DOS OLHOS'
significação· eeooõmica. A radia- Dispõe do mais moderno e completo, equípamen,to
çãlo faz c@m que certos, mat.e'ria,is

'

para bem atender ji, espeeialidad'e
prodmllpTI lum.inescência CClmo CON.SUil:.TOBIO E, RESm1l!NCIA,: Rua M$lrlO Lebo•• :'
aconteee c:om. o ráctio, pO'l" exem- -- FONE, 372 -- "

pIo, n03 mostradores, fosf0resl!:en- BORÁIUO: Das 8 às 12 e das ]5 is 18 hor.. i':tes, Agora,. 0.S 1'áct!i:.;.-isó-tOP0S f";�'- ....... ,,.__--- -------- ...�
abrem um. campo mats amplo·
ptl)'llque sã.o menos, dis,pellldiosos,
�na.i& fáeers de se traba;J:h:a>,r e

prOduzem luz' mais forte e linais
·

d.uradoura. E[es podem ser 131'­

'gamente usados CO'IDIO' demarca­
cloros luminosos de pista de ae­

roportos, demaJrc-adol'es de ablii"
gos de avi"ães; em câJmaras escu­

,ras e noutros locais em que não
;s,e necessita de luz muito bri­
lhante.

. I

CIRURGI4 GERAL - CURITIBA
EstOmago, Vias Bfli�l'es;' Intestinos, Doenças .o,.ren�;
Consultório: D Hospital São Lucas - Av. Joã,o . Gllsllierio.
n:� 1940' - Fones: 4696/4697 - Consultas das 14 às 11 h•.
RESID,1l:NCIA: - Rua Buenos Aires, �r. 205 - Fone': 5ft

4_

! DR. WILHElM FtLL
MÉDICO ESPECIALISTA

, ,I).'ipl'omado lHlI Ale'manlp e 110 Bl'asil'
Do-enças de senhoras e hormonais :_ Partos e opera·"
çóes 0bstétrrcas. e gineCOlógicas - Labo.ratório especia­
lisad.o p,ara diaghóstico p�ecoee de cânceT (OoIpocito- ,

legia e Hist0'pat0"logta;) - Tratamento pré-natal.-
:Distúrbios do climatérie ,

{;o'nsnl,tas,: das 15' às 18. hl's. - Pela m3lnhã clhora, marcada
ATENDE CHAMADOS À NOITE

Consultório: Residência:
Rua Max Co,lia, 646 Rua Ima1"-ahy

.

(ant�go campo Ca"ias)

.. :�

DR. ALDO FlORIAN,O AnILA U:RBAN

€líoica de OlhoSl - Ouvidos - Nariz, e Gargallta ...

DR:. SADAltA.AMIN
M:ODE:RNA E PRIMOROSAMENTE llNSTALADAi.

.

A melhot' apaTelhada em Santa Cat\trtna
Bna AbdoR Batista (Defronte a �A NOTlClA"),

--Jo,INVILLE-.-
'

,."..' '(

DR, .. NELSON WENDEL
" '

AUSENTE ATÉ 10 D'E FEVERE,IRO
"-..

DR. EVAND'RO PE'TRY
CUN:fCA DE, TUMORES, CAN<:::E'R, RA'DfOrrERAPU·

COnsru.taiS diãrlanrente dao'f 14 às I;S' horas
Rua Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1

Resid�pcia: - Rua 15 d� Novembro, 526 - Fone 2�2-$ .

J'O'ENiVILLiI!l . -'�:- BTA. C.A'l'AR1NA:

Dispõe do mais �oderno e c6mpleto equ,pamcnto­
paJ.'á bem' atender à especialidade

CONSULTÓRIO E RESIDENOI& .:_ Rua das PalmeIras,
esqui�a R'. Rio Branco, defronte ao Palácio dos PTinc,ipes.

.
. "_

-

7--�------------ � 4�

."..,.,."

DR. OTAVIO DE OUVEHtA PAES .1
'1

, I
: I

- '-"::'

Ex-Asr.is.tent.e di), Prof. Genlvcl L!)ndlle$ - Com estági.
. ,

na Univer�idàde'de Viena·
ESPECIALISTA EM QOENÇAS DO CORF.ÇAO ,- EL:S­

TRO-CARmOGRAMA - DOENCAS INTERNAS
CONSUL1'éUIO: - Rua 15 de Nov:embre-, fll.

RBS.IDD.'ENCIA: - Rus Missões, 80·
1

.. _

'�--
..

-----D-R-A-.-G-IS�E�l--A--,P-b-N-.'1f�,I-€--'K---�·
-_'-:-:

-O----;-ll!': M�DICA

Agradece aos seus disÚnt,os amigos, e c1j�nte5, a fJre' :�!'ferencia com qu� sel'l1pi]ie foi distinguida, e comunica que, t
no Ano Novo róliucki:r-sê-'á para São P,aulo onde cOfl1ti-

linuará à disposiçãco' de. todos, na AV. ADOLFO PINHEI- i

RO, 14�9 (Alto,da B<5l1 Vista). ,./
..,. - • __ � #4-'" .,.' �,

.....

..... ,"

ii E Tn,�UMATOL@,nf!ACIRURGIA

Espeetálizado nos lIa�pjtais de Sã!;} Paulo

Fraturas, R-e�ma;tismos, defeitos congênitos, Cirurgia
óssea, muscular e tendinósa, ete.

COllsU!ltório e Resid.: Edifício H� Rost
Rua Imaruhy, li - Horário· das 14 às· 18,30' hOTas..

..,--.-,,.'"

� �_�_ .-,�� � r __:

DR. S'Yl;VANO
.

DÁ .' CAMU'i,O
CL1NICA DiE. €IUANÇ.tlS - CUN1CA! l\iIiEDIl€A

CONSULIT'ÓRIO: Rua Dr. João Colin, 996,

FIORARIO: das 15 ás 19' horas ..
RESIDl!ll1'l:CU: Rua lDuqu�'de'C'axias, 7

HORA-RI0: das l1 ,ás '14 horas.

ATENDE CHAMADOS A DOMICíLIO.

'--

L A B O R A TÓ R i "O
r

D E A N Á L I SES
_""

,GERT KUMLEH'N
'FARMAClllUTICO - QUíMICO

Avenida detúliQ' v.argas, 830 - Fone, 623
J O I N V I L L E.

Exames de sa:n.gue, urina, fezes, suco gástrico, escarro, pús,
liEllUiclo. c,efalo-raq.1:l:iàiano·. Grupos Sangurneos - Fator Rh.

Diagnóstico da gravidez'- Tubagem duodenal - Provas da

funçã� hepática - Soroaglutinação e intradermoreação para
-- brucelose. --

Exame qufrííico e bacteri'ológico da água.
,

lTIerárío: d!<s 8- às ll2 - '14 às 1:7,30 - Sábados: das 8 às 12,
.�--------��----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Estrela F. ,C. Campeão da Segunda Divisão de' Amadores
Empatando com oSulista sem abertura, de cotjJogem, na', tarde de domingo passado os rapa 'ies da, VHa Baumer abiscoitaram o título de Ccmpeõo da 2a. Div. de Amad�- �

res da liga loinvillense de F:,tebol � Passou o Estrela' pela' fase final do cer tâme com 'o tTtulo de invicto, sofrendo apenas 3 empates - Em todo o campeonato o Estrela dispu­
tou nada menos que 14 pcrtídos, reqístrando 10 bellssimos vitórias, 3 empates e somente uma der rota -, De parabéns os atletos do Estrela. 'E. C. por esta consagradora jornada.
Nossas homenagens e felicitcções à família da Vil/a' Baumer, pela conquista grandiosa dêste ca moeonoto.. "

���::,,:_:mn:�:.:'l:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::::::;::::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::::;;:::::::::::::::::::�::::::::::;:::==::::::::::::::::::=::::::::::::::::o:t!'�tt�""'"

Catarinenses e· Mineiros,,,�
, ':Ifi

, 1.' " J
'i,o! a

Dois a: O'ois·o Resultado da Porfia .- ldéslc, ,Almerindo e [pojucen "(2) os

Goleadores - Bonito e' Honreso Resultade Colheu a Se�eçQo Catarinen­
se - Classifteedos os Mineir,os Para, o Quodrangula'r Que Decidirá o

Campéonato Brasiieire - Comentários - Dados Técnicos

RED'ATOR; NERVAL PER�IRA
��r: ......�w.

,JOrNVllL.E,26 P)E JANEIRO DE 1960
- -

r� m� lIIl liJIiIDIliII � ...... -\ II ..

IJ DEVOLTA, AMIGO'S ! 'II .

Apôs, MaiS; OU menos 30 dias, eis que voltamos 'à dire-

Il ção ciesta.. págfna" de onde nos afastamos temporàriame�te, I
a fim (�e., re,s,p.m:tder por outros setores redatoriaís deste

IIIJ macutíno. Esteve nos substituindo neste período de tempo
o prezado colega Arão Tito de Souza, lídimo exemplo de
efíciencÍ!\ e, jornalismo. Nossos agradecimentos ao amigc
Arâo pela maneira brühante com que se desincumbíu decta I
missão, R pat: do;' nossos votos de felicidades em suas novas

IJ atívít'ades, I' Aqui esJ;amos." pois, amigos, de volta, para prosseguir-

I' mos na J;raJa,llIlll.t:l' que há tempos encetamos na página espor­
Uva � «A Naticia». continuando com os mesmos idéais que

já bV€llID3 opOTtunidade de externar aos 'nossos leitores.

II

III --- liIiERVAL. PEREIRA

. ._-- ---

---_._---

ESTRELA E SULISTA
EMPATARAM

Zero a Zero o Marcador Fino] Mesmo. Com
Êste Resultado o Estrela Conseguiu o Título de

Campeão de 1959 da Nossa Segundona
o Caa:>.peonulu- da' 2a'. Divisão

.de Amac.ores da LJF teve o seu

encerramento na tarde de do­

mingo passado, !liuaBdo foi cum­

prida, a úmr� rodada da fase
final. 1,0 préHIl de maior euVEr-

gadura defrontaram-se Sulista e

Estd a, vindo o apito- final do

.juiz encontrar os dois conjuntos
com o marcador em branco, num
resultado que deu ao Estrêla E,

C. o título de campeão de Hl59,

Jo;aram as duas falanges u­

ma disputada peleja, tíelmen­
'Í2 'rspelhada pelo marcador de

zero a zero. Por mais que se

esfol";;assem os' dois times, dio

cO!JEeguiram 'marcar tentos, tul
o equilíbrio de fôrças fl'\grante
em todos os minutos de conten·
da. Para o Estrêla o resultado

,

teve o sabor de vitória, haja vis­
ta que mesmo assim conseguiu
o título máximo da cate3c.:na,
ap;j,-, uma campanha das mais
me: itórias, mormente nesta fa­
se final.
DADOS nCNICOS.

-------------\---

Cumpeotuüo
Bl"asileiro de
Flltebol

Resultados: d� e,omingo paszadO'
Em .Juiz: de Fora: ]efluas Ge­

rajs 2 x Sta! C'::twina 2,

Em São Paulo,:, São Paulo 7 x

Bahia :.
'

I
Em Natal: Rio;, Grande Q3

Norte 1 Cariocas 1.
Em Recife: Pernambu.w 2 x IPara O,

Clas3ificados; Cru-iocas, Faulis­
tas. Pel'namb-ncai1os e· 1>lillelros.

[:'esc:assificados: Bahiano::;, N,

Rio Grand,emE'''. Pal'aenses

Jõgo: Sulista x EstréIa.
Lc�al: Gramado do, Sulista, no

Ba',','o da Gua,nabara.
la, fase: Empate de OxO.

F daI: OxO.
Al'bitro: BeneditO' Ribeiro de

Ca:Ylpos. Aux.: Claudionor de
SOl'.:"a e Procópio Lemos Corréa,
QUADROS: Sulista: Valdo ,-

Cereja II e Gambá; Sargento -

S�;:.'az e Nino; Urú - Cereja I -

, W2lfrido - Rubens e Nelson.

e

CatarineIlS,es.
PRóXIM08 JOGOS:- (Qtla­

drangl<]ar Cli}m tl!trBO e retu:-no,
4a, - fei ra proJillna.}: la _ rodad:l..
Em J1.1iz. de Foral:,Mineiro;; x EB trêla: Marcos - Léo e Cará

Paulist2s. - Geraldo - Maninho ,e Fatia;
Em Recife: Pernambucanos x I JI,:;:;irio Koerner - Adi � Boite

Caricc.. :õ. - Viittitz e Puga., '

obtenha maiqres colheitas com'

Fmi'"""""", .....dl.tb"
"CO!-n:."t!\.- liIf' pIam­
�M$ elm gttft'ct1! e.

Do 6a.m1uJ'asl distint'tl$
�t' q:,uf.d'QllQI'I �.apêci.
.. gI'a:I�

-COMETA· . o adubo IndispeDlÓYeI
pala_uma bôa colheita.

NlIo HESITE AO COMPRAR, EXIJA '- "

- C O M ETA· .. e.lam adquizindo
'

o que bá d. melhol.

Fabricantes eKc{uslvos.

IIlLIA':
MAlvm%. .l1uuidCl' StasH, 961

1001 'oaquim W.(lbuc� rnt. � :l-f-lI ([,glerurbaoo)
Cc.i�o; PO�Q!_ fit1, • E'OI1:'i."m- EUM2: DE: VASCONCtLOS
JO�Nvn.u: . s..lC�jli,f.R4"f'" E.�l: <;.'s!�u:���!O)

CURlTIBA
ho PaIrkJ Gomes. 130

C .. Poslal, au . Fone. '-41M
BL�ENAU

Rua S!!.Paulo. S�
Cs. Poatal, 559· FOnIJ.12S0

DIPOIITOS EM ...

sAo PAULO
RIO DE IANEIRO
PORTO ALEGRJ:

Após uma campanha que a todos nós
deve orgulhar, a Seleção Catarmsnse viu-se
eliminada do Campeonato Brasileiro de 'Fute­
bol, ao empatar na tarde Ide domingo passa­
do, em Juiz de Fora, com a: Sekção Mineira
pelo marcador de 2x2. Não puderam os nos�
sos representantes chegar ao quadrangular
que decidirá o título brasileiro,

.Houve esfôrço conjugado de diretores c

atletas, mas a meta a ser alcançada exigia
muito mais. Era mister que se praticasse Ul1l

futebol semelhante aos centros mais adianta­
�os. Era. necessário que estívessemos mais
preparados ainda do que realmente estávamos.
E não cabe .aquí esclarecer o porque de não
.estarmos nivelados com os centros futebolísti­
cos de maior progresso no terreno futebcíísti-

No primeiro embate o êrro flagrante foi a

substituição de Picolé por Marreco, deixando­
se em cancha Valéria, numa péssima tarde.
No segundo compromisso o êrro foi recuar,
ou não fazer substituição como opinam al­
guns. Mas perder e vencer é coisa do espor,
te. Pouco adiantaria estar-se agora a criticar
esta ou aquela atitude.

Seria imensamente belo vencermos os

Mineiros e: nos considerarmos, pelo menos,
quarto colocados no' Campeonato Brasileiro,
na pior das hipóteses. Há algo, porém, que nos
é .honroso , Não perdemos para os Mineiros
em Juiz de Fora, se bem que tenhamos per­
dido algo de muito mais valor: a classificação
para o quadrungular decisivo.

�ara o modesto cronista que redige es-
. tas linhas, a campanha da Seleção' Catarr­
nense é digna de encômios. Devemos consi­
derar,' ainda, que. a vitória não somente dá
a alegria contagiante, como também traz con­

sigo uma maior', responsabilidade, com a

missão de enfrentar mais poderosas esquadras.
Olhando por êste prisma, é que nos sentimos
orgulhosos do trabalho da' Seleção Catarínen­
se. Deus queira que no próximo Brasileiro de
Futebol possamos realizar se não'melhor mas

pelo menos idêntica. façanha.
Que os êrros cometidos na atual cam­

panha, sejam corrigidos ,no futuro. Que con­

tinuemos a dar umvcrédito de confiança aos

orientadores do nosso futebol, para que êles
melhor possam trabalhar. Repetimos, De na­

da adiantaria, especialmente agora, criticar ou
chorar mágoas. Não devemos esquecer que
todos somos humanos e sujeitos a enganos,
'daí aceitarmos" a desclassificação, de Santa'
Gatarina como uma contingência normal do
esporte.

'

DADOS TÉCNICOS
Jôgo: Seleção Mineira x Seleção Catarinense.
Categoria :Campeonato Brasileiro de Futebol.
Local: Estádio Dr. Procópio Teixeira, em Juiz
de Fora. (Minas Gerais)

la. fase: Catarinense lxO. Final: Empate: 2x2,
Arbitro: Alberto da Gama Malcher, da F.M,F,
Goleadores: Idésio aos 8 minutos da la. fase,
para os Catarinenses; Almeríndo aos 4. minutos
da 2a. fase, para Catarinenses. Ipojucan aos

18 minutos e 31 minutos da 2a. fase, para os

Mineiros.
'

QUADROS: Seleção Mineira: Hélio - Ader­
bal e Djalma; F.rancinha - Klébis e Faninho;
Odir - Mauro (Ipojucan) - Célio - Jorge
Guimarães e 'Toledo.

Seleção Catarinense: Gainete -. Né�1ho
e IV0; Antoninho � Zilton e Valério; Galego
Teixeirinha - Idésio - Nilo e A)merindo.

Empataram
JUVENTUS VENCEU

.
'

.

AO' ALMIRANTE
.Dois a um a Contagem Final Resultodo Que

-

Deu o Vice-Campeonato ao Time do Guaxandu­
va - Zeca (2) e Ary os Golecdores

.

(�f',,,,,,,r,,,,,,
Encenando a' fase final do

Campeonato da, 2a. Divisão de
Amadores da LJF., estiveram
em ação na tarde de domingo
que passou as equipes represen­
tatívas de Juventus e Estrela,'
num prélio que teve como palco
o tapete verde da Vila Baumer:
O marcador final acusou a VI­

tória do Juventus por 2xl, após
já ter vencido a la. fase por 2xO,
Com êste resultado o"Juventus

sagrou-se airosamente více-cam­
peão da nossa segundona dís-.
tanciado apenas um ponto do

2av. .Divisã.o
da t: J. F.

Resultado da última rodada
Sulista OxO Estrêla.- Juventus
2xl Almirante.
CLASSIFICA:ÇAO FINAL:
I? - EstréIa '(campeão . 3 pp.
2? - Juventus \ (vice) 4. pp.
3? - Almirante

-

8 pp ,

4? - Sulista .. 9 pp.

campeão Estrêla. Os gols foram
marcados por Zeca (2) para o

Juventus, e· Ary para o Almi­
rante. A 'peleja em sí >foi .ríca
em movimentação, constituindo­
se' num bom espetáculo para os

presentes, - O Juventus soube
melhor aproveitar as chances

surgidas, conseguindo, assim, es­

ta bela vitória, Nossos parabeus
ao Juventus pelo více-campeona­
to,
DADOS TÉCNICOS

Jôgo: Juventus x Almirante.
llocal: Gramado do Estrê:a,

na Vila Baumer.

co. !

I

O que devemos' ter em mente é o fato
de que Santa Catarina brilhou neste Campeo­
nato. As desclassificações de Paraná e Rio
Grande do Sul falam mais alto do que a vi­
tória. e empate dos Mineiros. E porque não di­
zer, êste empate de 2x2 na cidade de Juiz de
Fora tem uma 'expressão honrosa para nós'
que perdemos, no próprio Estádio,Dr. Adolfo
'Konder, em Flqrianópolis. Só és te fato já
evidencia o esfôrço dos rapazes barriga-ver-
des.

.

Não se poderia entrar nas considerações
do cotejo de domingo último, sem relembrar
o lxO de Florianópolis. Ali, ao nosso ver, "é
que Santa Catarina foi desclassificada pelos
mineiros. Neste primeiro encontro com CE ra­

pazes das Alterosas, a Seleção Catarínense a­

tingiu uma melhor perfeição técnica, mas es·

queceu de jogar com aquela, característica que
já lhe era. peculiar, isto é, a fibra, raça, l('rça
de vontade, etc.

, Perdemos em Florianópolis, quando tu-
'do indicava que iríamos ganhar, inclusive a

nossa produção na fase inicial.
I
No período

derradeiro os mineiros conseguem entrosar-se
e passam de comandados a comandantes, re­
gístrarido um único goal que iria dificultar
sobremaneíra os futuros compromissos dos

barriga-verdes, Mas agora pouco importa. Tu-
do já é passado.

.

No embate de domingo último, estáva­
mos vencendo por 2xONantagem que ao pri­
meiro olhar indicava ind'tibitàvelmente a nos­

sa vitória. Mas acontece que faltou a sorte,
expeníência, ou coisa -que (31 valha. ,Passaram \

os nossos rapazes, após os 2xO, a jogar um

tanto reclllados, dando chance a que a esqua­
dr'a'mineira exercesse verdadeira pressão, cui-'
minando com a conquista de 2 tentos qúe va·

,

leram (') empate, e a nossa desclassificação.

la. fase: Juventus 2xO.
Final: 2xl,
Árbitro: Euclides Davet , Auz ,

Anterior de Oliveira e Fausto
Pereira,

QUADROS: Juventus: Alo -

Pedrinho e .Neca; Monge - Bia
/'- Dango; Vavá -' Euclides -

Chero - Zeca - Passarinho.
Almirante: Garcia - Jango

- Laércio; Ary.-9, Dímas e

Cordeiro; Jura - Vadínho
Nivaldo -' Fernandes le Zeca.

HOSPITAL SÃ�O tUCAS
CmURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

CIRURGIA MEDICINAL DE' URG1J:NCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA·VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO·,
PEDICA DE ALBEE-COMPER, - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PAWI'OS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS D:S:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos

TodaS Dependências - Fala·se a Língua Alemã

AVENIDA JOAO GUALBEBTO, 1946""'

Curitib.a' - JUVEV! - Paraná'
TELEFONES: - 4696 e 469'7 (COM R�DE INTERNA)

"

Sôbre O o

M A L Á R I.Á
O Serviço Nacional de malá­

ria evita a propagação da ma­

lária dedetizando as'casas uma

vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamente com c-om­

prhnidos anti-maláricos.

Vitória. do Fluminens
Três a Dois o"Placard ,Fina!! - Sibe, Rubens,' Bia (2) e Milton os Marcado- para o Operário e Bifl (2), J\Ll-_

ton para o' Fluminense,
res - Apenas 28 Minut os na Etapa Derradeira,. - Encerrado. o Cotejo, Anormalidades: O a"'bitl'o en-

Porq·ue Nas�,�imento do Operário Não Quis Aceitár' a Expulsão _ Dados cerrou a partida aos 28 minuto.::;

I
da fase final, pelo fai;o de 1\f8�-

,

,\Técnicos - Outras Notas Aux'iliares: Harry Zeile" e AI-! ,cimento, do Operário, ter zico,
- vino de Souza. expulso e não querer deix::;,l' a,

\ Fluminense e Operário na tar- 'Usine Metalúrgicr., '�Ol,segu:":lm Goleadores: Sibe e Ruben.:> cancha.

�� �m�� ���� ��- �mffp�2tl,mMfu�nim- -------------------------------�,-----�

ram a 5a. rodada do returno do potentes para, manter esta van- S
'

,Sa-,o Lu.·z E'mpat�ram Por 2 x 2'
),

Campeonato da la. j)i'lis�0 «Ex- tagem parcial. antes 'e g
tra» de Amado!·ês d::.. L,,J,F,, No período final o Fluminen- �

num prélio em que a vitória
se soube melhor aprov�itar as Romeu-2 e Danier-2 ,os Construtores do Marcador DADOS T.ÉCNICOS /

pendeu para 'Os tricolxes do
oportunidades que se 'o�(';rcceram, N 1 F V'

,. PSPItaum pelo escore de 3 te;ltos a
- a a. ase a Itona ,ertenceu ao antas or I JÔg0: São Luiz x Santos; 5a.

2. A 'fase inicial os tricolores dôl;
não tendo dúvidas em- registrar

l' O C"d
-

G" D..J T' i rodada do returno; Categoria:
a vitÓria que lhe valeu a ascen- X .- _ onSl eraçoes ,

eralS - a:Jos _ ,ecn cos
Campo da la. Divi. Extra ue

dência para a vice-lidcrar�ça. O Ama.dores da LJF; Local': Estú-
espetáculo que os dois tricolores: O ,Estáclio Waldemar Koen· num encontro que ·,CYE.. regular dio ''Vald�mar Koentopp.
ofereceram a.os p!'es,:m':�t:':; ao topp, no dcmingo passacio. se1'- dose de atração, O m;:trcadcr de

gramado santista., no que se re· viu de local para que Sã;; Vüz 2x2 é um atestado eluqu2nte do
fere a futebol pode ser'- td.xadJ. e SaIltos saldassem a üa. l'oca- quanto de equiparidad,; 'Existiu

de bom. Joga�am os dOls 'cun·· da do returno do Campeonato na porfia" Com' ésk resultitdo

juntos com muita volunta(le;:;J,- da la. Divisão «Extra» de Ama· o Santos está provando que dia

de, o que deve ter sido du a- dores da LJF. A cont,agem final a dia volta ao seu conhecido es·

grado dos assistente5, assínalou um empate de .2 tentos, tilo de jôgo, enquanto que 'Os.

que veio premiar o esfól'co de, rapazes da Cruz de J:.iuEa tam-
O ootejo não chegou a ser, •

ambos os litigantes. Na la. fase bém caminham para a pi'ática,cumprido integralu,,'nte, Ulfia , d'o verd'açlel'l'o ,futebol, )'s�to e-,os santistas estiveram em maio!' '

vez que o atleta Nasc:mento,
Presidente do Operário, :não a- evidência, comeguincio vencer conseguindo mais cool'dtmaçd,("
ceitou a expulsão de eámpo (l1)e por lxO, Já na etapa delTudei- O Santos F, C, teve a c'ltego-

lhe indicara o árbitro. Assim ra os cruzmaltinos cC:l,.eguj· ria necessária para vencer 2. e(:a-
, ram, igualar as ações e ü mar- pa inicial, mas foi impotente pa-

sendo, o juiz houve por ;J�).n en-

cerrar o match a altul1a de,') 28 cador. 'ra deter· a marcha de reC\.lp2i:a-

-Apresentaram santistiis e tl':- ção que o 'São Luiz empic.::nd':uíninutos -da eta.pa derrac'eira, a-
colorés um bom' padráo ,técnico, no tempo derradeiro, Des1,.'. fcr­

pós algum minutos, de pamliza�
ma, o empate deve tee cOlcJ.do

ção, dando a vitória ao Flumi­
o esfôrço que ambos o� conjun-·
tos apresentaram'. A peieja
transcorreu normalmente,' a náo
ser no que trata da assistêuci:l
que, por sinal, foi das mQis di­

minutas, não chegando a l'er"da
nem mesmo' para cobrir a taxa

legal que a L, J: ,F,. exige.

nense, que no momell'Lu já ven­

cia por 3 ten�os a '2, t,::;t� f,�

mais. um 'caso para a nessa a,

-tarefada JDD.

Quadros: Fluminense: Garan­

ga � Laurinho e-Baixinho, Lô­
lo - Zeti e Coruca; B�:1 -.'Mil­
ton - NBa - R,atinho c Lauro,
Operário: Branelão --- Ct:�ló e

Quica; Nery - Benteví .e 1\'1ario

José; Sabará - Sibe . _. 'H,uhens .

- Carriço e Naseimento.

Derrotado 'ô
Vasco no Chile
Santiago do Chile - O Colo­

Colo venceu o Vasco da Gama,
do Rio de Janeiro, por 3 a O (LO'
tempo: 1 a O). Os gols foram
marcados por Hormazabal, aos,

27 minutos do' prlmeÜ'o tempo;
Cabrera e Rodriguez, aos 10 e

'42 minutos .da fase complemen­
tar.

J a,� Divisão
J da L'eJ.F.

Resultados de domingo passado
Fluminense 3x2 Operário
São Luiz 2x2 Iilantos

CLASSIFICAÇÃO
l� - Floresta .. .. .. 2 pp.
Z'? - Operário e Flum. . 7 pp.
'3? - São Luiz e Glória 9 pp_
4'! - Santos " ., , 12 pp,
5? - Estiva., 16 pp,
PRóXIivlA RODADA (6a, elo
returno)',- 'Santos x Glória, na

Rua CeI. Francisco Gomes. _:_

Operário x: Estiva, no EstádiO'
'Waldemar Koentopp,

Vitória
do Fluminense

'DADOS T.ÉCNICOS

, '.

O..
no'México

Jogo: Flummense x perano" ..

5a, rodada; Categoria: ü,m-I �Idade .do �e:Ico -, O �lu­
peonato da la, Div, Extra de: mmense ao RlO oe JaneIro, c.er­

Amadores da LJF; Local: Ura-' rotou o San Lor�l1Zo cie ;\lma­
macio Santista, à Rl\a Cel. I gro, de Buenos All'es" p�la con­

Francisco Gomes. I tagem, de 3xl, em partIda pelo,
TornelO Pentagonal que tem lu­

gar ne,sta Capital.
O primeiro tempo déste encpn

Ól tro terminou com a vitória par­
cial dos brasileiros por. 2xO,

la, fase: Operário 2xl,
Final: Fluminense: ax'2
Arbitro :Waldemar 'Júlio

Silva"

la. fase: Santos lxO.
Final: Empate de 2x2.
.Ál'bitro: . Levy SeloIfke,
,Auxiliares: Antoni0 COllStEtl1cio '

e Paulo Cidral.

Goleadores: Ii.omeu (2) parl.l.
o Santos e Daniel (2), para. S5o
Luiz,

QUADROS: \3. Luiz: Maia -

Nori e Négo; Big'a - Alemão e

Zuca; Itamar - Paraguaio
Flávio - Felício e Daniel.

Santos: Araujo - Flávio e

CUl'l'eca; Schmidt - Amaral e

Pedrinho; Enager - Vavá

Chiquinho - Nano e Roméu.

CONVOCAÇÃO
A S.E.R, União-Palmeiras ao

ensêjo da temporada esportiva
de 1960, convoca os seus atle­
tas abaixo relacionadósJ a. fim
de que cümpareçam hoje às 20
horas no Paláció dos Esportes,
para um rigoso tr�ino: Eeno -

Birckholz - Hirio 1_, Stromeyer
- Mima - Rato - Buba

'

Lélo - Wlademir - Passarito -

Gert -' F-omeu - Aldo - Gei-
ser'- Cláudio Santana

___�_=OM=_==================��========�==�======================���===================..-_t:'II"'__"

Pemp.a - Paganini
Meinel't - Gern,

Raul

ns, Atletas da Seleç
Embora tenha sido Santa Catarina el imina da do Cam�eonato Brasileiro de Futebol," é justo qLie rend6mo's as nossas homenagens à esta pliêiade de rapazes que consegui­

rarr,: fazer -com que o noss�, futebol ,fôsse conhecido e daqui para frente resp eitado nos demais Estados da União - O tabú qu 'ebrado após' '39' arios, frente aos paranaenses,

prc�ióou aos- cótóririenses o direito de um lugar ao sol: no conceito futebolístico brasileiro -- Hoje Santa Catarino já é conhecida como possuidora de regular futebol - E é
êst:a foto, que nos faz ':Jpre<", entar os nossos parabéns aos atletas bqrriga-verd es,. tanto pela campanha maiúscula quando elimi naràm Paranaenses e Gaúchos, como pelo resul-
lede: snbr:emoc:o .honroso de domingo passado em Juiz de Fora Parabéns, Seleção Catarinense, que nos deu mais aJ'egrias do que tristezas, após tantos anos.

p b
""

ao Catarinense
.

.
� ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t��í Serviço semanal para, todos os portos da costa do Atlàntice, dos Estados Unidos
�In\ 'e Canadá. -'-'Rec,eoe carga e passageir',:o=S _

�I:.dr: São o� seguintes OS,' navios empregados n a Linha das Américas: -

,os paquetes:

I
�

. :11"Brasll'� - "Uruguay" e Argentina" e o� navios mudos: "�ormaclark" - "Mar­
i ,; macmail" - "Mormacowl" - "Monnactld e" - "MormacteaI" - "Mormacsurfv >.

,

"Mormacstar" - "Mormacswan" -

"MO.r,
m acfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

'r"!
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ROTTERDAM zum AMERIKA LI.JN

"MIRFAK-N" '_ 9-2-60 � 'Com carga Importação da Europa

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S
.

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL
América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires

AFrica, OciUental: Abidjan, Takoradi. Accra, Lagos, Matadi, Lobito

Para Fretes, Passagens e mais Informações com os AGENTES

C A R L O S H O E P C K E S.' A,. '_ Comércio e Indústria
-- FILIAL--

SAO fRANCISCO DO SUL - 'Í'elegra.ma HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260
'-

�Ar_���������+�������At���+������"

LLOYD BRASILEIRO
(PATRIMôNIO NACIO'NAl)

�ta car,ga para '811tros destlnOll dentro das rotas acima mediante pré'da .1ItoJ,'lsaçlJt.... ,

NAVIOS ESPERADOS
,

DATA DESTINO

«LOID1j: GUATEMALA» - Em Pôrto - Carregando para Havre - Dunquerque
Londres - Antuerpia - Rotte� dalU - Bremen e Hamburgo

"HELGA SCHOERDER" 27-1-60 -,Carregará para São Vic,ente - Avonmouth .,_

Southampton - Londres - Hul! - AutueI' pia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo.

«LOrDE VENEZUELA>} .,.- -2S.!r=6D�,,,,''''::
.'

Carregará para pol'tos dos"Est;dos
Unidos da América.

:8) - O LLOYD BRASILEI�O, recebe tam bém carga com transbordo em Bremen, Ale­
mt.U1ha" para portos dos seguintes países: Dinamarca, NOl'uega� .Finlândia e Polônia.

Àgentes: - EMPRESA MARíTIMA E COMERCIAL LTD�.

��.. ' ±riU!w>J

��lJSJS 1ft
li...... !

.

.......,fm!'mft!!:im'''J''Ínnnrioue;'"'WQ

'H A M ,8 U R G -5 U D Â M E R I K Â.N 1 'S C H E
DA MP F S C H I f F A H R T S':' G E S E L L s'e H À f T

Egert &. Amsinck
H Â M B U R. G U E.S .A SUL - A M E R I C Â NA,. ,� ,

elA
Serviço regular e rãpido de passageiros e carga entre
:i&lemanha (Hamburg, Bremen), Holanda. (Ams'terdam),

Brasil, Uruguai e :Argen�in�,
S. Francisco-B. Aires PRÓXIMAS SAíDAS

I COLUMBUS-LINS

i Com l1nha para poltol da

I costa leste dos EE.OU., Ne.:­
'I 'ToX'k, Baltimore, P1l11e.d�-

phla, Bóston e Norfolk.de Santos/Bamburgl)

COLUMBUS LlNE
próximos na'dos .a escalar
«Santa Rose.» .• . . • 27.1

«(Raven:shel'g» .•• o o. 3.2

«Cap 'Ott:€glal» .. "

,«(San!;a 'Teresa» .. ..

�<.santa Ursula .. . , .

26,1
6.2
9.2
15.2
20.2,
26.2

Para a Europa «Cap. R0ca�> .. .. ..

«Santa Isabeb) .. • .

«Cap Finisterre» ... «Cap. Castillo» ••• o 24.2,
'

NossOs Pa!ilu�tes dispõem de 12/20 camarotes, todos providos de banheko e ar

condicionado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira classe.
PARA PA�SAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMA,ÇOES, DIRUAM-SE A

Agência Marítim,Q TR.Up!P�lr LTDA.
SAG FRANCISCO DO SUL .;....:- Sa.nta Catar.ma.

;Rua :Mal. Floriano 46 -:- Caixa rostaI, 29 -:- Telegramas: "TRUPPEL""
TELEFONES: .. 217 e 297

'

r-
I Flota Argentina de Navegación de Ultramar

-

,D:ODERO UNES
'

, !

Berviço rêgnlal' de Pa:ss9igeiros e Carga ent.re a Europa e a América do �Ul ti
'também. entre o M-edit€naneo e a Aménca do Sul com 'modernos e rápIdos

--'- pa.quetes: --,- .

PROXIM,.o\S SAlDAS DE SANTOS PARA:
VIGO, AMSTERDAM NAPOLES e GENOVA

BUENOS AIRES e HAMBURGO VIGO, LISBOA,i

«(A, Dodero»
«Yapeyú» •.

«A. Dodem»
«Yapeyú» ,.

20.1
14.2
17.2:
16.3

«Salta» ' , ., ..

«Yapeyún " .

«Corrientes» .. .. ..

«Salta» '

..

5.2
5.3
:9.4
21.5

d�alta» .... _.

«Corrientes»
«Salta,)
(<Corrientes»

,,,I

A NOTICIA Páginal 1

NOTAS CI�NCIÂ
_.$Je 4AP4

Até agora foi anunciada a

participação de 20 Cardeais e

mais de :300 Bispos. E' necessá­
rio um total de 300.000 camas.

Â cotmissã.o de alojamento foi

agregado um perito "das· ágên::
tias de turismo e viagens. Os
visitantes ficarão, em média,
três a q:uatro dias ,mui,tos tam­
bém oito dias. Em Munique

I ccnta-se C<Jilll 60.000 alojamen­
lidades de sucesso para seus tos particulares para os partici­
integrantes. Brasília, assim, pantes do Congresso., Já foi inf.
ao receber o Govêrno da Re- ciado o levantamento dos luga­
pÚblica em 21 de abril de H60, 'l'es de hospedagem. Em duas a­

estará também transformada .gências de viagens do exterior,
no eixo efetivo, da nossa civi- mais de 3.000 norte-americano3
lização de interior, habilitàn­
do-se irrestritamente à positi,·
Va realização de sonho ,dos
nossos maiores, de quantos
viram na marcha para o Cen'
tro ·e para o Oeste o verda- :!1JI11Ii[lllllllllllll[JllllllmmrllllllllllllltJIIIIIIUlllltllllllllllllltllmmmIlUmmllll;:;
deíro sentido de nossa vida :: ...

IJO;��c�s:oS�!;�o, há qUe re-'� D E PóS I T O ,D E, C A L D E �
pe.tir que a ',construção' de �_:::' H,' E R, ',M' ,rs ,l(ArsrM,O',DEL a_=::_Brasília não é um fenômeno _ sr.;;, g;, Ib

, isoiàdo, uma concepÇão t';)Qri- . ª
ca sem ligação com a realic1a- :: Rua Senador Schmidt, 65 Fone 330
de: o Brasil de hoje caminha E CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA - :elemento Vii
p�ua Brasília na pista de ã indispensável nas construções em geral. §. centenas de quilômeiros de § CAL DE CONCHA E CALCÁREO: Constitutivo êrodo.vias já em tráfego e o PQ' : g para neutratizar as ,terras ácidas, o qual propor- ,_

Brasília será unida a São vo brasileiro aguarda con :: dona eficaz ,coll1leita. ;;:;;

Paulo, ao Rio de JaneirO';l .fiante o momento em que a § FORMICIDA liquida. em pó, e granulada, bem como
�

Belo Horizonte, a Santos � la' vida nacional passará a ser § MATA-ERVA em geral.' ,Belém do Pará por meio' €k d;irigida no 'Parlamento pre�' g Telefone para 330 que o atenderemos com prazer. ::estradas dê ferro ou de roda- destinado de Goiás numa aI- , '§ . e presteza.na entrega. '_
.....

:_�gem em 'que circulará a TiqUe vorada nova de trabalho e de : E Compra-se SACOS DE Pf.i.PEL vazios em perfeito,estado,
za do Erasil do futuro: e, p:;,.- irresistível progi'esso para to- � §
ra que essas ;rodovias ,e essa:? dos os brasileiros. �1I11111111[]lfmlmlllt�IIIIUlIIIII[llllllllllllltJllllllllillltlllllllllllll!ll!mll!lm[]lInmr,:;
ferrov.ias estejam em .condi "

- ,
,

I ções d� .prestar ,reai� se'l'viç?s

1"",j_..."t�1.�í"n-"!.I..'W'.í�J..�.!.�..t'W'.'�"!"�)-�l.�l.W.!.�l.�t�1.�ir.�l.�.1�l.'W'l.��"'1�l."l'l��.t"M.t
.,� J� ,,,,t

'3, BraSlila e' ao BraSIl, os '�e(" , ��T@Jl��@,�����.�����'!.él,@.l®!@!I&,2XSi®\9 'Õ) r;.. ..

nicas, Os 'engenheiros e" o;:;
'"

,operários conjugam boje seus
.

AGÊNCT AI. MARI'TIM i "SOUZA'LIMA" LT''D' ,,",esforços in i n terrupta:meri;';e, '.L.."j", .L"l.
I '1:\..

garantindo pela pertinácia Óç �I.!:-==�����::=========--==::·='-=::-:'=;::==--:::=-=:_:,:..:_::�:"=._=_=__",R *� sUa. at.iv.idade ,e pela fôrça 4e !l.�
seu €n:t:usiasmo a ,concretiza­
ção de empreendimentos que
a outros pareceria,m insuperá
veis, mas 'que ao Brasil de ho
je ofe!I'ecem apenas novas

oportunidades de demonstra.:.
ção dns vãrtudes e da energh�
da nOssa .gente.
Brasília já está, assim., rea­

lizando grande parte de au�l,
tàrefa de atrair. a civilização
para o interior do BraSil; 'Oj,·

7.2 tia quilômetrD � ·e'strad�.de
3 rodagem é a seAnte de :nova;)6. _

'. .• .. 31.'3 empre[tadas - e sempre que'
23.4.' se assentar um. trHhú de aço•• •• '1' sôbre dormentes plantar-sc"á

Serviço RegUlar e Rápido de Carga entre os portos dos Estado's Unidos, Brasil, Uruguay
í.

o germen (i,e uma vida nova,
e Argentina; Escalando: - l"l.orianópo!is eRa tones>'" São Francisco do Sul, Parana�uá, de uma vida mais tranquila P.
Antonina, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reci fe, Cabedell0, Baltimore, F'iladélfia, New mais próspera para tantos mi�York\e Boston (AtIa'l.1tico), New Orleans e JJ oustoa (Golfo). lhões de brasileiros que há

Emite-se "Passagens de ebamada" longos 'anos esperam uma.
PARA PASSAGENS, FRETES e DEMAIS INFORMAÇÕES, DIRIJAM-SE A ';ocasião para elevar seu nivel·

AG�NCIA MARiTIMA' TRUPPEL LTDA. ' , de existência. .

'

bAO FRANCISCO DO SUL (Matriz) _ Fones: - 21:7 e 297 _ Cx .. Postal, 29 A densificação humana. das
JOINVILLE _ Cais Conà,e D'Eu, 46 - Telefone: _ 3&1 _ Caixa Postal, 17() vias de a'cesso a Brasilia será'
GURITlBA - Rua Mal. Deodoro, 469, Z' - s/ 208 - TeI. 5020 - Cx. P .. , 764

.

atividade eminente' dp, políti-
f'ARANAGUA' _ Rua Julia da Costa, 164 _ Tel. � - 501 -- Caixa Postal, 33

'

ca ·brasileira f} a cooperação QiJ
'

I'
ANTONINA _ Avemda Conde catarazzo" s/no - TeL: - 64 - Cx, Postal, 26 Exército Nacional valerá co-

'

'I ITAJAf - Rua Silva, 41 - 'Te:lefone: -- 422 , -, Caixa Postal, 69 mo a garantia antecipada de
,I FLORIANÓPOLIS � Rua Cons, Mafra, 30 _ Tel.: - 2212 - Caixa Postal,:.1 ,que, ao longe das rodovias, Os
I ,( ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TEUPPEL"

� núcleos populacionais se cons-� íiíJiií êê ..m�i>iiíiííMij,��iíi:kãiííâiã:iãiiüi� ...�i� truiTão com tôdas as probabi-,

A Administração de Aero­
náutica e Espaço dos EUA es­

tá planejando lançar em bre­
ve gigantescos balões revesti­
dos de alumínio para realizar
experiências 'no campo das co­

municações de longo alcance.
Os balões têm' 30 metros de

diâmetro, pesam menos de 1)6
quilos e, são feitos de plástico
fino revestido de uma camada'
mícroscópíca dé alumínio. O MÁQUINA SUBSTITUI HO-

material é tão fino que todo MElo/I EM TRABALHOS
ç� o balão nade ser embrulhado PERliGOSOS

��"'�
•

C,.� de modo a que o envoltório A "Hughe� Aircr.aft om�a--»
"'l não tenha, mai; de um metro ny" de Culver City, Oalifór-

Ç2,�,� ,

l' âouína«l.. de comprimento. Uma vez ma, prouuziu um?" maql:llilffijl t �l t d tI a«i';1i lançado além da atmosfera com co� rO,8 remo_ o es n -

� da terra, a pressão do ar ato <;l.a a reall�ar missoes derna­
Cf::? mosféríco do nível do. mar síado perIgosas para o ho­
m contido no interior 'do balão mem, como trabalho de sal"
I� d' d, começará a inflá-lo. Uma gar- vtamento eJ? incên lOIS' _ esadse-�,:t. rata com dois litros de água res em limas e exp osoes

transportada pelo iJalão abrir- gás. Êste novo exemplo, do'
se-á automàtícamente e a gênio inventivo do homem se

água se 'Converterá de ímedía- ch.am.a "Mobot Ma,rk. I". :S?a '=======================
to em vapor, completando as- principal característica e a,

sim- o processo destinado a in- mobilidade c o m p I eta que
fiar o balão. Um protótipo do apresenta, guiada por seus

balão foi recentementé lança-olhos que são câmaras de te­

do por um rozuete na região levísão e seus ouvidos que são
de Washingto�, tendo o balão mícrorones A_ máquin� cum-

o atingido 400 quilômetros de ai- pre com
.

delicadeza liJO co­

titu-de e sido visível durante mandos diferentes 'dados atra­
r,.'mito tempo. Quando coloca- vés de un:- cabo de 60 met�os
dos em órbita, os balões serão' de comprirnento, O operador
usados como refletores para USa dOIs monitores de TV pa­
sinais de rádio e televísão de ra ver o que o Mobot está ra­

alta frequência. Atualmente zendo, um para cada ôlho do

êsses sinais não chegam bem: autômato. O modêlo, de 2 to­

às estações receptoras, que se neladas e meia de pêso, foi es-
• encontrem mais de 80 a 160' pecificamente projetado para
km distantes porque estão uma companhia do Novo Mé­

acima do horIzonte' contudo, xíco, a fim de trabalhar numa

quando os sinais se 'refletirem sala radioativa ou célula aque­
dêsses balões, deverão ser ou- cída. Cada um dos seus bra­
vídos perfeitamente por mi- cos flexíveis de aço, de 90
'lhares de quilômetros. centímetros, pode erguer pe­

sos de 70 quilos e tocar objetos
quentes demais para um sêr
humano suportar. Cada mão
do Mobot pode segurar obje­
tos de 90 quilos. Os modelos
futuros pesarão 50 toneladas.
Além dos trabalhos nesados
que executa, o Mcbot pode
realizar missões das mais deli­
cadas, como tirar cartões de
uma estante e segurar uma

broca de dentista, com mão

DE
OS EUA TENTARAO CO­
MUNICAÇÕES DE LONG,O
ALCANCE COM GIGAN­

TEscos BALÕES

das por máquinas, que medirão!
a extensão do defeito e a,

quantidade de radiação que
foi acidentalmente liberada. 'Ü
acidente teve lugar no Iristí­
tuto Iugoslavo de Cíênctas
Nucleares, em Vinca, perto de
Belgrado, em outubro de 1958.
Das seis pessoas expostas ao

acidente, uma morreu.' A
Uni ã o Soviética fornecerá

ágUa pesada para a reconsti­
tuição e os Estados Unidos
fornecerão técnicos radíoló­
gicos e médicos.

.

A AGÊNCIA INTERNACW-.
NAL DE ENERGIA ATÔl\'H­
CA RECONSTITUIRÁ AOI-

DENTE PARA ESTUDO
A Agência Internacional de

Energía Atômica reconstituí­
rá em breve um sério acidente
ocorrido em laboratório nu­

clear para estudar as causas

que o provocaram. Na recons­

tituição, as pessoas que foram

acidentad!,s serão substitui-

.1
I

Cada. .novo GJqiJÔmet.r.o .de €strada .. rep.r.esento-.a.se ..
-

mente de novas empreitadas' - Densificação das
vias de acesso à futura capital - frutos da perti-

nácia e da -energia do brasih;iro

firme.

Brasília já Come�ou a Atrair a Civi..
lização ·Para o Interior

RIO, 25 (Transp.) � A

constn.j.ção de Brasília não ,t>
um acontecimento isolado na,

marcha ,da ciyilização brasil
leira. A verdade é que, ao
mesmo 'tempo que se erguem
na:& glebas do 'Planalto Cen­
tral as estruturas metálicas e

Os edifíciOs de concreto, as es"

tradas de rodagens '8 as f-er·
rovias V2-0 demandando o fu'
.turo' centro de irradiação da.
civilização brasileira a fim dt'
que sua ligação com �s núcleos
de trabalho Já existentes seja
�ontínl.la e ef1caz, no sentid(j
de que BrasHia s.e torne efet.i
vamente O palo de tôda a vi·
da do Brasil de amanhã.

INíCIO DE UMA
NOVA VIDA

-QP0202U$ e OIe

"

Je

TRAÇÁO NAS 4 RODAS

VENDAS .•
- �6RV!ÇO - PEÇAS

,

Co"NCESsi'ONÁR,IOS.:- "I'
r

COMÉRCIO E· INnúsiln.Á , .,'
H. J O R DAN c S, A. 1RUA ABDON BATIST.A, 313 - JOiNVl::-!__,

�!SrO"'dn ,..�

20 CARDEAIS E-300 BIS�:.
POS IRÃO A MUNIQUE

:

--'_.: : :---

Os preparativos para o 37" Congresso Eucarístico
·Intern. de 1960 estão em pleno andamento

o Govêrno bávaro porá�, dis-'
posição do Legado Papal e dos

demais importantes convidados

do íiaticano, durante o 37.0

Congresso Eucarístico Interna­

cional de 60 em Munique (de ,31

de Julho a 7 de. agôsto) ,
os cha­

mados "aposentos ricos", assim
cemo os três "aposentos papais"
no antigo Palácio Real de Mu­

nínue outrora habitados pelo
Papa' Pio VI. �stes prédios,
construidos "entre 17;30 e' 1'737,
verdadeiras jóias do rococó, fo­
ram decorados por Cuvillíés e

estão agora sendo reformados.
Al(ím ,disso, estarão à disposi­
ção do Legado Papal e seus a­

companhantes; como complexo
fechado, a capela do palácio, 9-

galeria ancestral, o gabinete de

porcelana, o pátio de,Frotten e,

(I:iara fins de representação, o

(chamado "Antiquário". Os re­

dntcts serão incluidos, após. o

encerramento do Congresso, no

Museu do Palácio R�al. '

da América virão, entre outros,
o Car'dea.l SPELLMAN, Arcebis­

po de Nova York, e o ca�deal
CUSHING, Arcebispo de Boston,
24 comissões nomeadas para di­
versos campos de ação Já .estão
desenvolvendo

'

uma atividade
,

bastante viva. Em Munique ce­
verão ser alojados, pzíncipalmen
te, congressistas vindos de Ul­
tramar. Contudo, não lS'Ozií,o re­

servados todos os quartos di! ho­
tel e quartos em OUtl'03 estaoe­
lecimentos do ramo para o Con­
gresso Eucaristico, a fim de se

poder dispor de alguma margem
para. o alojamento de outros vi­
sitantes.
Para mais ou menos 250.000.

participantes estão sendo prepe -

rados alojamentos em 15G loca­
lidades situadas em urna área de,
100 quilômetros em volta da ca­

pital bávara. Em Muni;�'U(. ('8 vi­
sitantes serão alojados em gru­

pos falando o mesmo, idicl!ia, [�

fim de poderem ser atendidos
inelhor. Serão erigidos acamp9 .

mentos com tendas para 250. OOü

rapazes, enquanto' que as men�­
nas e moças serão hospedada;;
em alojamentos cole'Livos em

institutos relig'iosos, sem'iriá,ios e

lares para estudantes. Dos 60;CO�
particip&ntes até agora' ;lnuncia­
dos na Secretaria Geral, apro­
ximadamente a metade já tra­
tou diretamente do seu aloja.-,
mento. De acôrdo com instru­

ções emanadas do Mini�:térk' do
Culto da Bayiera, as t::.3:oo1as. es,­

ta'belecimentos de e.t1'Jino e IR­
Tes para,' estudantes üu' Eáado

, deverão preparar dormitório3 CC­

letivos, na medida do passiveI.
Os estabelecimentos paTticulat'e3
foram" convidados a faze:',::li

já reserval'am as suas passag.ens
para o Congresso Eucarístico In­
ternacional. Dos Estado.s Unido;, mesma coisa.

...

Liverpool e Glasgow9-2-60 '''ROSCOE''

,13-2-60 "ANDES MARU"

..

.18-2-60 "ROSSETTI"

8-3-60 "RUBENS"

1 0-,,4-60 "MARJE SKOU"

Cape Town, East Londbn
Durban

e

Lemdres, l-:IuH e Tyne Dock

Portos da Ingl1aterra
\

".11:.

Portos da Ingllàterró

Fretes e" Informaçõ,es Com os Agente�
, .'

Bua Marechal Floriano n.o 45 - Caixa Pos tal D.o 44 - Telegramas "RENAT'O"

..

Telefones 188 e 233.São Francisco do Snl - Santa Catari'na

.. , ,.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rgeI Está Em Pé de Guerr
D·ECRETADOI OI ESTADO DE
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SíTIO -- SOB LEI MARCIAL
108 REBELDES FRANCESES'
I

OBSERVAÇÃO OPORTUNA

CARAVANA JOCISTA
'À TUBARÂO

Srt:uirão viajem para Tuba­

rão no dia de hoje, a fim de

participarem do Círculo de Es­

tudos pró desenvolvimento do
Movimento Jocista,· 26 integran­
tes da Juventude Operária Cató-­
lica de Joínvílle . O vigário tia

Paróquia do S.C.J., padre Hen­
rique Zicke, acompanhará a de­

legação. Fazemos votos de feli­
cidades e proveitos na cidade de

Tubarão, bem como de boa via­

jem.

ARGEL 25 (Transp) - Argel
está em estado de sítio. Cêrca
de 200 mil colonos lutam com a

polícia. Atacam o govêrno fran­
cês devido à retirada do gene­
ral Massu,

. ordenada por De
Gaulle. Cêrca 40 pessoas. foram'
feridas -quando foram feitos os

primeiros disparos de' fuzis .. As
casas' comerciais tiveram as ví­
trines quebradas e as portas ar-

. rombadas. O govêrno declarou
estaco de sítio,' colocando a. ci­
dade sob a 'lei marcial. As 19

.

horas de ontem impoz toque dei
recolher, mas a tensão continua-

Recebemos:

(:Joinville, 22 de Janeiro de 1�60.
Ilmo. Sr. Redator ele «A NOTICIA»
NESTA

Prezado Senhor,
Leitor atento dêsse conceituado matutino, inclusive da

seção «Ocorrências Polírdads», certos fatos narrados nessa

seção têm-me causado espécie. .

Ao que sei, não é da competência. das autoridades po­
liciais a 'cobrança de dívidas, provenham elas da compra de
mercadorias ou de alugueis. .

No entretanto, .. por' várias' vêzes, tenho lido \l.,l1otícia.
ila. Intímaçâo ,de ',pe&soas à, Delegacia Regiqnal, a-flm;de se

explicarem sôbre o não: pagamento de mercadorias que com­

praram, transações que fízarem .ou 'de pensão ou aluguel
, �ue -não pagaralTI.'

Dão-nos êsses relatos a impressão de que ainda esta­
mos na época colonial,. ou que habitamos' em um vilarejo,
onde o Inspetor de Quarteirão e o Juiz de Paz se envolvem,
para.. dar solução, às «tricas e futricas» dos seus jurisdicio­
nados.

Para que os leitores de «A NOTICIA», mui princi­
palmente, os de outros Municípios e 'Estados não tenham es­

sa má impressão de nossa, cidade é que escrevo a presente,
para alertar não só a autoridade policial, de que tais fatos

fogem da sua alçada, e 'São da. esfera judíclal, mediante

provocação da parte por intermédio de advogado, bem como

para que, cessando a publicação' de tão absurdas intima­
ções, cesse também essa péssima impressão que hão de ter
os leitores acima mencionados.

Muito grato pela publicação desta, que visa, unicamen­
te, fazer crítica construtiva, subscrevo-me

«UM OBSERV1'-DOR».
N. da R. - Está com tÔda a razão «U� Observador».

No 'que toca ã párte desempenhada pelo jornal no assunto,
devemos esclarecer que nos limitamos a reproduzir, na seção
eompetente, o que registra o Iívro de ocorrêncías da polícía,
E se o fazemos é porque sabemos existirem numerosos lei­
tores que apreciam. essa matéria e um dos lemas do jornal
i!' atender aos ymaís .vartados gostos �o público. No que a

observacâo interessa à polícia, lembramos que sendo o ti­
tular -da DRP um bacharel, naturalmente conhece QS fun­
damentos jurídicos das alegações do «Observador» e há de
saber apreeíá-Ios, Aliás, a polícia, contando já com recursos

escassos para a execução- de suas tarefas 'essenciais, não es

estará naturalmente interessada 'nessa questão de cobrar ccn­
tas, ainda, mais não sendo o assunto de sua alçada. :t possí­
yel, peís, que se consiga atender à'sugestão do le,i_tor que nos

,

escreve.

va. Grupos de rebeldes extre­
mistas franceses permaneceram'
em seus postos atrás de barrei­
ras levantadas nas ruas.'

PARIS, 25 (UPI) - A impren­
sa francesa informou hoje que
19 pessoas morreram e 141 fi- i

caram feridas nos sangrentos a­

contecimentos de Argel ontem.
Segundo os jornais há 8 mortos
e 85 feridos entre policiais.
ARGELIA, 25 (UPI) - A cí­

dl.'.'de foi' postá . sob estado de
sítio em virtude cios graves a­

contecimentos das' últimas horas
através o seguinte pronuncia-

O D I Á R I O D E M A I O R\ C I R C U L 'A. ç Ã� N O E S T A D O

Ano XXXVII * Joinville, 3a.:"Fei�,
_-, ,I.

26 de Janeiro deJ9.60,* Nr. 7.9.38

"PLACARD" DO· DlA
fARMÁCIA DE

.

PLANTA0
Está de plantão hoje a Far­

macia «15», à Rua 15 de No­
vembro '- Fone 2-3"':"'8.

.

CATARINENSE QUE SE
[j,ISTINGUE NO

PARANÁ
Por inforrna.ção particular sa­

bemos ter sido nomeado profes­
sor da Faculdade de Díreítd de; - - ã .. -i;: . :

t OUo Eduardo' Lepper
VIUVA SOPHIA BECKMANN LEPPER, filhos, noras,

genros, netos e bisnetos agradecem, profundamente sensibilisa-.
dos, as manifestações de pesar recebidos por motivo do·desen­
lace de seu inolvidável esposo" pce, sogro, avô e bisavô,

.,

Otto Eduardo L�pper
Extendem seus cqrodecirnentos a todos que prestaram as

derradeiros homenagens 00 foiecido, inclusive: às delegações de
associações. e firmas, e ao Snr. Praeses 'Wuestner e-I rmÕ's 'Evan­
gélicas pelo confórto espiritual tão bondosamente proporcionado.

Reconhecimento também aos médicos, e, em especia�, às
Irmãs do Cosa de Saúde Dono Hel12na e enfermeiros particula­
res, 'que, com o carinho e desvelo dedicados ao finado, tonto sua­

visaram seus l.ongos sofrimentos.

Antecipando agrade::imentos sinceros a quantos mani­
festaram desejos de honrá-los com visitas de 'condolências, pe­
dem, por m·otivds rel:evantes, que as cancelem.

Joinville� Janeiro de 1960.
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t Homen.a,gem Postuma
Agradecimento
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A Diretoria do COMPANHIA FABRIL LEPPER conster- .

nada com o _desaparecimento de seu ilustre e antigo membrà

OUo· Eduardo l�pper
agradece as.manifestações de pesar recebidos. botado de' espí­
rÍto real izador, batalhador in::ansável, de ,largo tirocínio comer­

ciai e industrial, soube engrandecer os organizações que PO{ lon-
'

gos anos e para felicidade dos que cÇ>m ele labutaram, estiveram
sob suo sábia orientaçã9. A por destas qupl,idades e virtudes,
demonstrou ser um chefe bondoso e corretoi sempre honrado e

estimado pelos seus subordinados, Gt.:lordoremos o memória do
i'nolvidável extinto.

r:eu-nos o 'prazer de uma visita
à nossa redação, na tarde de

ontem, o Dr. Benedito Braz da
No Mercado Livre vigoraram

Cruz,
.

advogada, atualmente re-
as seguintes cotações:

sidindo em nossa cidade. O Dr.

Benedito faz parte do escritório,'
'. ABERTURA

.de advocacia que o-Dr. Paulo Comp. Vendo

Medeiros mantém em Joinville, I Dólar.. .. 182,50 187,50
Libra .' .. 511,50 525,50
F. francês 37,10 ,3.8,20
F. suíçb .. .., 42,23 43,38
Lira .:.. .. 0,294 0,302
Escudp _.6,38 6,56
Marco .. .. 43,76 44,�6

FECHAMENTO
! Dólar.. .. .. .. 182,50 187,50
Libra .. .. .. .. 511,50 525,50

Ponta Grossa, no Estado do Pa­

raná, o nosso presado coesta­
duano (1.1', Ciro Ehlke. Filho de

Canoinhas, o jovem bacharel
desde há muito radicou-se na­

quela cidade paranaense, onde
"vinha desenvolvendo atividades
intelectuais que" tornaram seu
nome conhecido e prestigiado no

meio .socíal pontagrossense , O

dr, Ciro Ehlke, 'que também é

jornàlista brilhante, por multo

tempo colaborou nesta
.
folha,

'

sendo pois com natural regosi­
jo que registramos essa nova
conquista de sua inteligência' e

de sua cultura, que fazem hon­

ra à sua terra natal.

VISITA
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TÁBUAS E SARRA-1
FOSDE TODO O

r 'TIPO

TACOUNDNER

TEM CONFIANÇA NA
REPRESA D'E
PAMpULHA

. B. HORIZONTE, 25 CTrans­
press) '-- O eng. João Fran­
ça. Simões, responsável pela
recuperação da reprêsa de
Pampulha, declarou à im­
prensa que tem tanta corrfíàn­
ça na sua obra que requereu
à Prefeitura licença para
construir casa justamente na

barragem. Disse que está dis­
posto a residir em Pampulha,
com sua família a fim {te

tranquilizar .a opinião.pública
quanto à' segurança de Pám­
pulha.

REGISTRO
O ôNIBUS ABALROOU O

AUTOMOVEL
.

N� noite de domingo t1timo,
entre 19 e 19,30 horas, um ear­

�-I()o pl3,Tbicular, placa 2-80-40,
propriedade do sr. Harry Kor­
'mann, foi abalroado por um ôni­

bus da Emprêsa Auto Viação
Ca.taFinense, qlle era dirigido pe­
lo motorista Herbf!rt Beins. Vi­

nham os dois veículos de Jara­

guá do Sul, tendo o motorista
do ônibus alegada que' o carro

lhe havia dado passagem, fe­
chando-o em seguida, do que re-

I sultou o abalroamento. Em con­

sequência o carro sofreu amas­

sarnento dos dois par�lamas do

lado esquerda.

POSTO EM· LIBERDADE

De acôrdo com o Radiograma
s/n. de 23 de Janeiro de 1960, do Rua Blumenau, esq. Rua D.

Cmt. , do COlégio Militar de Francisca..

Curitiba, informa-se aos candí- End. 'reler. "GARCIA"
datas reprovados no I? concurso' Oaíxa Postal, 516

!a Matrícula naquele' Educandá- JOINVILLE - S. C.
,

rio, que haverá novo' .ooncurso �
I

de Admissão, nos seguintes aias: ! !��_��__"'+._..�_��_�__�__��_�__�__

-- 4 Fev. -- Portugues I ..====�======='================================�=======
- 6 Fev ,

- Geografia
�

I ����.�_�.�.�_�.�.�_!!_�_!!!_��!!!��!,!!!!,!!!��.�.�������.- 8 Fev ,
- História l._,.. 10 Fev. - Ma.ten1ática. ··Hey'.ma'.nn W.e;''1trau'b (

- F,forário - 7,20 horas. " (I
Os candidatos deverão se ins­

crever e pagar a taxa de ins­

criação até o dia 2 de fevereil·o.

I

abrangendo todos os setores ad-

i�vocativqs.· Pela gentileza da Vi-I )

sita, nossos agradecimentos, com

os votos de êxitos profíssíonalsl
na cidade de Joinville.

.

menta pelo rádio do comandan­
te em chefe do exército da Ar-'
gélía, general Maurice Schallet:.
«Elementos . revoltosos. atacaram
a tiros as fôrças da ordem que
ontem a noite contavam com
vários mortos e feridos, A or­

dem será mantida, A cidade es­

tá em estado de sítio. Fica proi­
bida tôda e qualquer reunião de

maía de três pessoas. isso é tu­
do». O Estado de sítio significa

.

a lei marcial e execução ime­
diata de qualquer pessoa, con-

denada à morte por atividades
contra à Govêrno.

ARGEL,. 25 (UPIl - As ma­

nifestações de extremistas fran­
ceses anti-degaulistas· se propa­
garam hoje a outras cidades da

Argélia, enquanto· os rêvoltosos
de Argel se mantinham intrin­
cheirados no coração da cidade,
mantendo uma tensa trégua com

o' exército e a polícia. Uma 1,,0-

bilisação policial em massa con

seguiu' sufocar as manifestações
antl-degaulístas em Oran,

.

no,

Leste e Bone, sem que se verifi­
cassem choques sangrentos como

em Arg-el: Em Coristantínc outra
multidão encabeçada por um

deputado local' desfilou ante os

monumentos aos mortos na

guerra, para'. cólocar -

uma corôa
de flores 110 local, adornada com

fitas tricolores e dedicada «aos-

J

que morreram pela 'Argélia J;<'rall
cesa».

A homenagem foi prestada aOi
que ontem morreram no san,
grento choque em Argel entl'
extremistas franceses e fórça
policiais, Segundo' informaçõei
extra oficiais .0 número de mOr.
tos se eleva a 20 e o de ferido\

,
a 169. Em Bane uma multidã;
de estudantes percorreu as rua!
aos gritos de «Viva a Argélia
Francesa». O grito de guerra
dos insurretos franceses abri.
gou os comerciantes a fechar. a!
portas de seus estabelecimento,
Em Oran uma turba de 2.006
pessoas procurou' marchar sobr,
a prefeitura. mas a polícia lhe
tolheu os passos.
PARIS, 25 (Transp.) - Re.

gressou apressadamente ontem a
noite a Paris 'o presídente .Char.
les De GauHe, depois de percs.
bel' que o movimento dos re

beldes no Argel faz parte . <ii
campanha bem orgarrízada , De- r'
talhes das sangrentas batalhas
ocorridas em Argel fizeram com
que De Gaulle voltasse a Paris,

- O· Govêrno' próibili iÔda e. qual.
quer reunião públíca na França.
A ordem foi distribuida aos pre-
'feitos e chefes .de polícia e fi.
cará . em»vigor. até. abrjl , Quem
expediu a ordem foi o Ministério
do Interior.

VISITANTES
I

Está em Joínville, hospedado
no Hotel Trocacero, desde' on­

tem, o sr. Camille Magnoni, al­
to funcionário da Malharia AIP
S.A., do ?io de Janeiro, a ne­

gócios.

Um grupo de 27 pessoas per­
tencentes ao Touring Club de
São Paulo passou por Joinville,
almoçando no Hotel Trocadero ,

Os excursionistas seguiram vía-.

[em na tarde de ontem.

CÂMBIQ

NOVO CONCURSO DE
ADMISSÃO AO COLÉ­

GIO MILITAR DE
. CURITIBA'

POLICIAL
Juiz de Direito da 2. a Vara, foi
postô em liberdade Haroldo Laz­

zala., que há: tempos, conforme
na opotunidade registramos, al­

vejou a tÍl:os' seu' sogro Frederi­
co Hortey,' com o qual se' desa­
viera por questões de família.

'MÁQUINAS

QUARTA-FURA
4 MILHOES da Federal

I S'EXTA-FEIRA
500 MIL d'a Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO

--o maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
Av. Getúlio Va�gas, 1345

Rua Dr. João

Colin,269

GARCIA &

FILHOS LTOA.

E

Sally Avila Weintraub
,

Transferindo seu domicílio para o Rio de Janeiro c

nã-o tendo oportunidade ele despedir-se' 'Pessoalmente
.

das

pessóas' de suas relações, o fazem por intermédio dêste, ofe­
reGendo sua resiüêhcia no Rio à rua Raul Pompeia nr. 196,
apai·tamento 401 - Copaêàbana: J"'" ", 1
_
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F O N E: 362· ,

I FERRO
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\
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BU'SCHLE & LEPPER LTOA:
F O N E: 36.2

,

Rua do PrínS,ipe, 123

Beneficiado por ordem de' ha­
beas-corpus expedida pelo dr.

II.•••••••••••••••••••
�.I •• i •• I-,

FERRAGENS
.

P I CONSTRUÇÕES.
CÂOEADOS
FECHADURAS

.

Alta qualidade e

fino. acabamento

PORTAS e

chapas de madeiras
para divisões

'

Of�rtas :

ADOLPHO MAYER
(Representações )

Rua' do Príncipe, 507
.Caixa postal. 373

Telef. 337

JOINVILLE .

L�.!I.'!I!ln,I, .....'1t

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




